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PSDB-MULHER: 20 ANOS FAZENDO HISTÓRIA!

Ao comemorar os 20 anos da criação do Secretariado Nacional da 
Mulher-PSDB e prestes a concluir meu segundo mandato como pre-
sidente deste segmento, guiada pelo lema “Ampliar espaços!”, posso 
dizer que atingimos nossos objetivos até aqui. Mas queremos mais!

Nas eleições de 2018, a bancada feminina do PSDB na Câmara dos 
Deputados cresceu 60% em relação à eleita em 2014 e 33% nos esta-
dos. Para o Senado, foi eleita Mara Gabrilli por São Paulo. Com nove 
deputadas federais, um terço da bancada tucana na Câmara, levando 
o PSDB a ser reconhecido como a legenda com a maior bancada de 
mulheres na Casa. Orgulho para todas nós!

Esse é o resultado de uma obra construída por muitas mulheres. Pri-
meiro, elas se uniram para reivindicar seu espaço dentro da política e 
também no PSDB. Sempre priorizando a formação e capacitação de seus 
quadros. Uma estratégia que se mostrou acertada ao longo dos anos.

Em parceria com o Instituto Teotônio Vilela (ITV) e a fundação ale-
mã Konrad Adenauer, o PSDB-Mulher só em 2018 investiu na capaci-
tação de quase 300 pré-candidatas das cinco regiões do país, em três 
seminários realizados em Porto Alegre (RS), Recife (PE) e Belém (PA), 
além de treinamentos para suas respectivas assessorias.

Nosso esforço foi recompensado dentro e fora do PSDB, que, aliás, foi 
o primeiro partido a cumprir a decisão do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
que determinou a aplicação de 30% dos recursos do Fundo Eleitoral em 
campanhas femininas. Acreditamos que esse é um caminho sem volta.

Na reunião da Executiva Nacional do PSDB, em 24 de abril de 2019, 
que contou com a presença maciça da bancada feminina federal, res-
saltamos a importância do respeito da igualdade de gênero dentro 
do PSDB. Hoje, o Estatuto do PSDB já nos garante ocupar 30% dos 
cargos das Executivas Nacional, Estaduais e Municipais.

Nossa próxima meta é chegar aos 50%, garantindo a igualdade de 
gênero dentro do PSDB. Assim estamos determinadas a trabalhar in-
tensamente para colaborar com o PSDB no esforço de encerrar com 
os tempos de radicalismo, excluindo ódios que não contribuem na 
solução dos problemas que afligem a todos nós brasileiros.

PALAVRA DA PRESIDENTE  
DO SECRETARIADO NACIONAL 
DA MULHER - PSDB

Yeda Crusius



14 15

A LUTA CONTINUA  – 20 ANOS DE HISTÓRIA E CONQUISTAS – PSDB-MULHERA LUTA CONTINUA  – 20 ANOS DE HISTÓRIA E CONQUISTAS – PSDB-MULHER

ANA CUNHA – PA

TELMA NERY – AP

CILENE COUTO – PA

FERNANDA PESSOA – CE

CIBELE MOURA - AL

CAMILA TOSCANO – PB

LÊDA BORGES – GO

PROF. THEREZINHA 
RUIZ  – AM

ANALICE FERNANDES – SP

LUCINHA – RJ

CARLA MORANDO – SP

ZILÁ BREITENBACH – RS

MARIA LÚCIA AMARY – SP

MARIA MENDONÇA – SE

LUANA RIBEIRO – TO

ALESSANDRA VIEIRA – PE

DEPUTADAS 
ESTADUAIS16
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2019-2022
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706 VEREADORAS
2017-2020

NOSSA HISTÓRIA!
O PSDB-Mulher é fruto de uma história que começou no dia 25 de junho de 

1988, quando o Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) foi fundado com 
o seguinte lema: “Longe das benesses oficiais, mas perto do pulsar das ruas, para fazer 
novamente germinar a esperança”.

Criado em meio a Assembleia Nacional Constituinte, o PSDB teve entre seus fun-
dadores então governador de São Paulo, Franco Montoro, e vários constituintes 
como Mário Covas (SP), Fernando Henrique Cardoso (SP) e José Richa (PR). Entre 
as mulheres, destacamos Cristina Tavares (PE) e Moema São Thiago (CE). Todos eles 
determinados a mudar a história do país.

E de fato eles fizeram história e deixaram como herança a estabilização econômi-
ca, com o Plano Real e a Lei de Responsabilidade Fiscal, consolidados durante os 
dois mandatos de Fernando Henrique Cardoso como presidente da República.

Foi no berço tucano que nasceram os principais programas sociais imple-
mentados no país, como o Bolsa Escola, o Bolsa Alimentação, o Programa 
Auxílio-Gás e o Cadastro Único dos Programas Sociais, que unificados desa-
guaram no Bolsa Família.

Desde seu nascimento, o PSDB participa das eleições gerais com excelentes 
resultados, fruto do reconhecimento de seu modo de governar e de fazer polí-
ticas públicas. 

Das 7 eleições gerais em que participou, em duas, elegeu o Presidente da Repú-
blica e, a cada pleito, um número significativo de governadores (G) e senadores (S):

1990 - 1 (G) e 1 (S); 
1994 -  6 (G) e 9 (S)
1998  - 7 (G) e 4 (S)
2002 -  7 (G)  e 8 (S), sendo Lúcia Vânia eleita
2006 - 7 (G), sendo Yeda Crusius eleita, e 5 (S), sendo Marisa Serrano eleita
2010 -  8 (G) e 6 (S), sendo Lúcia Vânia eleita
2014 -  6 (G) e 4 (S)
2018 -  3 (G) e 4 (S), sendo Mara Gabrilli eleita
Uma trajetória que se confunde com a história do Brasil e que inspirou as tucanas 

a levar adiante sua luta por igualdade, respeito e combate à violência contra a mulher, 
bandeiras empunhadas hoje pelo PSDB-Mulher.
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AGOSTO DE 1998

O então presidente nacional do PSDB, ex-governador e ex-senador  
Teotônio Brandão Vilela Filho (AL), abriu as portas da casa dele 
para receber as mulheres que reivindicavam mais espaço na legen-
da. Assim, o PSDB-Mulher, ainda como projeto, foi adiante, no final 
da década de 90. “Nós invadimos a casa do Teotônio Vilela e fomos 
muito bem recebidas por ele”, lembrou a Yeda Crusius (RS). E acres-
centou: “Ele foi excepcional conosco”.

MAIO DE 1999

É criado o Secretariado Nacional da Mulher- PSDB, durante a 5ª Conven-
ção Nacional da legenda. A então deputada federal Yeda Crusius (RS), que 
anos depois seria eleita governadora do RS (vide foto), assumiu a presidên-
cia do Secretariado da Mulher. A partir daí, as mulheres tucanas prossegui-
ram na luta por mais espaços na organização política do PSDB no país.

MARÇO DE 2000
É aprovado o Regime 

Interno do Secretaria-
do Nacional da Mulher-
-PSDB e elaborada a pri-
meira versão da Cartilha 
do Curso de Formação 
Política para Mulheres 

Yeda Crusius (RS)
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tucanas. Um mês depois, com apoio do Instituto Teotônio Vilela (ITV) 
e de seu então presidente, Lúcio Alcântara (CE), foi realizada uma se-
quência de reuniões de trabalho em Brasília.

MAIO DE 2000
A página do PSDB-Mulher entra no ar, divulgando as ações das 

tucanas, ampliando a comunicação em todo país e tornando-se um 
canal de contato fundamental no ambiente político. 

ABRIL DE 2001
Aprovada a Resolução nº1/2001, do Secretariado Nacional da 

Mulher-PSDB, que define a realização de Encontros Deliberativos 
para preparar para as comissões provisórias estaduais. Em maio, 
houve a 6ª Convenção Nacional do PSDB e 1º Encontro Nacional do  
PSDB-Mulher, quando foi eleita a Mesa Diretora do segmento.

DEZEMBRO DE 2001
É realizado Seminário para a Discussão e Redefinição do PapelSocial de 

Militante do PSDB-Mulher, que iniciou o Programa de Formação e Integra-
ção da Rede Nacional de Militantes do segmento. A CARTA DE BRASÍLIA 
passou a ser considerada a plataforma política do PSDB Mulher. 

FEVEREIRO DE 2002
É realizado  o 2º Encontro Nacional de Dirigentes do PSDB-Mu-

lher e o 1º Encontro com as pré-candidatas às eleições de 2002
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OUTUBRO DE 2002
Foram eleitas três vice-governadoras Maria de Lourdes Abadia 

(DF), Odaisa Fernandes (RO) e Maria Lauremília de Lucena (PB). 
No Senado, foi eleita Lúcia Vânia (GO) e na Câmara, seis deputadas 
federais – Yeda Crusius (RS), Zulaê Cobra (SP), Raquel Teixeira 
(GO), Thelma de Oliveira (MT), Denise Frossard (RJ), Rose de Frei-
tas (ES).

JANEIRO DE 2003
Começa a funcionar a Rede Nacional de Militantes Tucanas que 

permite a circulação de informações, troca de experiências e apren-
dizagem. A rede é ampliada diariamente. 

FEVEREIRO DE 2003
Foi realizado o 1º Encontro com as deputadas estaduais tuca-

nas, em Brasília.

JUNHO DE 2003
É promovido o 1º Encontro com as prefeitas e vice-prefeitas tu-

canas cujo objetivo é dar prioridade à implantação de secretariados 
do PSDB-Mulher no esforço de criar o segmento em todas as unida-
des da federação.

NOVEMBRO DE 2003

É realizado o 2º Encontro do Secretariado Nacional da Mulher- 
PSDB e escolhidas a coordenação para o Biênio 2004-2006. Marisa 
Serrano (MS) é eleita presidente do segmento e Yeda Crusius (RS) 
presidente de honra.

Marisa Serrano (MS)

Senadora Lúcia Vânia (GO)
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JUNHO DE 2004
Durante o Seminário Co-

municação e Propaganda 
na Campanha Eleitoral de 
2004, organizado pelo PSDB 
em Brasília, são lançados os 
Cadernos de Formação Políti-
ca e o Caderno da Candidata.

NOVEMBRO DE 2005 

É realizado o 3º Encontro do Secretariado Nacional da Mulher- 
PSDB, quando foi eleita, por unanimidade, a Mesa Diretora para o 
Biênio 2006-2008. Mais de 700 mulheres tucanas participaram do 
evento. Na ocasião, a vice-governadora do Distrito Federal, Maria 
de Lourdes Abadia, assumiu a presidência do segmento.

2006 
Neste ano, foi criada 

a Oficina de Formação 
Política para Mulheres, 
desenvolvido para pro-
piciar a capacitação per-
manente das tucanas.

JANEIRO DE 2007

O PSDB Mulher comemora a posse da primeira governadora 
eleita do PSDB, Yeda Crusius, no Rio Grande do Sul.

Yeda Crusius (RS)

Maria de Lourdes Abadia (DF)
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MAIO DE 2008

Thelma de Oliveira (MT) assume a presidência do PSDB-Mu-
lher e decide viajar por todo o Brasil para implantar o secretariado 
nos estados. Ela interiorizou o segmento em vários municípios, 
além de comandar a primeira campanha nacional de filiação de 
mulheres.

MARÇO DE 2009
Lançamento do Manual da Candidata Tucana.

JUNHO DE 2009
Promovido o I Fórum Nacional do PSDB-Mulher: Fazendo história 

e consolidando Direitos, em comemoração aos 10 anos do PSDB-
-Mulher, que reuniu mais de 600 tucanas. Na ocasião, a presidente 
nacional do segmento, Thelma Oliveira, instituiu a “Medalha Ruth 
Cardoso” para homenagear mulheres, homens ou instituições que 

contribuam para a erradicação da pobreza e o avanço das conquistas 
das mulheres.

JULHO DE 2009
Reforma eleitoral aprovada pelo Congresso Nacional determina 

que 5% do Fundo Partidário deverão ser investidos obrigatoria-
mente para criar e manter programas destinados a promover a par-
ticipação das mulheres na política partidária. Por meio de resolução 
interna, o PSDB passa a cumprir a lei.

Ruth Cardoso

Thelma de Oliveira (MT)
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OUTUBRO DE 2010 

São eleitas uma senadora Lúcia Vânia (GO), três deputadas fe-
derais Andreia Zito (RJ), Bruna Furlan (SP) e Mara Gabrilli (SP), 
além de 14 deputadas estaduais. Em Encontro Nacional dos Secreta-
riados Estaduais do PSDB-Mulher foi lançada a cartilha “Diga não à 
violência contra as Mulheres”.

MAIO DE 2012
Em Congresso Nacional rea-

lizado em Recife (PE), que reu-
niu mais de mil tucanas, o PS-
DB-Mulher, sob o comando de 
Thelma de Oliveira (MS), divul-
ga a CARTA DO RECIFE

OUTUBRO DE 2012
Nas eleições municipais, 94 tucanas foram eleitas prefeitas e90 

vice-prefeitas. Para as Câmaras de Vereadores, foram eleitas 721 
mulheres do PSDB.

FEVEREIRO DE 2013 

A presidente nacional do Secretariado da Mulher-PSDB, Thel-
ma de Oliveira, comemora a decisão do então presidente Sérgio 
Guerra, que assinou a resolução determinando o preenchimento 
de, no mínimo, 30% dos cargos das Executivas Nacional, Estaduais 
e Municipais e, no máximo, 70%  sejam ocupados por mulheres. 

Mara Gabrilli (SP) Bruna Furlan (SP) Andreia Zito (RJ)

Thelma de Oliveira, Sérgio Guerra, Luciana Loureiro e Tânia Ribeiro
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ABRIL DE 2013
É lançado o site do PSDB-Mulher Nacional http://www.psdb.

org.br/mulher/, que dá voz às tucanas.

MAIO DE 2013
A primeira ministra da Mulher no país, Solange Jurema, assu-

me a presidência do PSDB-Mulher, sendo reeleita e permanecendo 
na função até 2017.

MARÇO DE 2014
Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, o segmento 

celebrou que a inclusão, no Estatuto do PSDB, a resolução que 
determinou o preenchimento de, no mínimo, 30% dos cargos 
das Executivas Nacional, Estaduais e Municipais e, no máximo, 
70%  sejam ocupados por mulheres. 

OUTUBRO DE 2014
Para a Câmara, foram eleitas cinco mulheres do PSDB e 12 como de-

putadas estaduais. Na Câmara Federal, a bancada feminina cresceu de 
45 para 51, nestas eleições. Foram eleitas as deputadas federais Bruna 
Furlan (SP), Mara Gabrilli (SP), Mariana Carvalho (RO), Shéridan 
(RR) e Geovania de Sá (SC), além de 12 deputadas estaduais.

FEVEREIRO DE 2015
A então deputada federal Mara Gabrilli (SP) é eleita para a ter-

ceira-secretaria da Câmara dos Deputados.

Shéridan, Geovania de Sá, Mara Gabrilli, Bruna Furlan e Mariana Carvalho
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JULHO DE 2015 

Solange Jurema é reeleita para a presidência nacional do PSDB-
Mulher e decide priorizar os investimentos em capacitação das tucanas. 

A Convenção Nacional do PSDB decidiu que uma das seis va-
gas de vice-presidente do partido será ocupada por uma mulher.  
A deputada Mariana Carvalho (RO) foi a primeira a ocupar o cargo. 
Na ocasião, as tucanas conquistaram o direito de que titulares de 
Secretariados participem das reuniões da Comissão Executiva com 
oportunidade de ter voz e votos.

MAIO DE 2016
No segundo mandato como presidente nacional do Secretariado 

da Mulher- PSDB, Solange Jurema fez a primeira distribuição de 
recursos para as candidatas mulheres com dinheiro do Fundo 
Partidário. 

OUTUBRO DE 2016
Nas eleições municipais, foram eleitas 80 prefeitas do PSDB, 78 

vice-prefeitas da legenda e 706 vereadoras. Três prefeitas eleitas 
e uma vice-prefeita acompanharam a então presidente nacional do 
PSDB-Mulher, Solange Jurema, em viagem à Alemanha, a convite da 
Fundação Konrad Adenauer.

Solange Jurema (AL)

Almira Garms, Thelma de Oliveira, Judite Botafogo, Solange Jurema e Cinthia Ribeiro
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FEVEREIRO DE 2017
Mariana Carvalho (RO) é eleita para a 2ªSecretaria da Mesa da 

Câmara dos Deputados. Aliás, foi a única mulher eleita para Mesa 
no biênio 2017-2018.

DEZEMBRO DE 2017
Ex-governadora, ex-ministra e deputada federal Yeda Crusius 

(RS) assume o comando do PSDB-Mulher e define como meta des-
te segundo mandato à frente do segmento a ampliação de espaços 
da mulher na política brasileira e incentivar a participação feminina 
nas eleições de 2018. A deputada Shéridan (RR) é eleita vice-presi-
dente do PSDB Nacional.

MARÇO DE 2018
Em parceria com o ITV e a Fundação Konrad Adenauer, o PSDB-

Mulher promove o Seminário “Os desafios das Eleições de 2018”, em 
Porto Alegre (RS), voltado para a capacitação de pré-candidatas das 
regiões Sul e Sudeste.

ABRIL DE 2018
Em Recife (PE), o PSDB-Mulher realiza o curso de capacitação de 

pré-candidatas do Nordeste.

MAIO DE 2018 

Pré-candidatas do Norte e Centro-Oeste participam de curso de 
capacitação em Belém (PA), em mais uma parceria entre o PSDB-Mu-
lher, ITV e a Fundação Konrad Adenaeur.

JULHO DE 2018
Na reunião da Executiva Nacional do PSDB, o presidente da legen-

da, Geraldo Alckmin, anunciou que 30% dos recursos do Fundo 
Eleitoral fossem destinados a candidaturas femininas. No total, 
foram destinados R$ 55.760.553,54 para as candidatas tucanas.

Mariana Carvalho (RO)
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AGOSTO DE 2018
A presidente de honra do PSDB-Mulher, Solange Jurema (AL), par-

ticipou do Seminário e Conferência dos Parceiros Fundação Kon-
rad Adenauer (KAS) no Brasil, para fortalecer a parceria entre a insti-
tuição e os partidos do centro. 

O Secretariado Nacional do PSDB-Mulher designou uma comis-
são eleitoral que definiu os critérios para a distribuição dos recursos 
do Fundo Eleitoral para as candidatas tucanas. Foi decidido que to-
das as candidatas seriam beneficiadas pelo dinheiro.

OUTUBRO DE 2018
Com um crescimento de 60% em relação à bancada eleita em 2014 

e de 33% nos estados, pela primeira vez, as candidatas tiveram recur-
sos do partido para fazer campanha. Foram eleitas uma senadora Mara 
Gabrilli (SP), oito deputadas federais Mara Rocha (AC), Tereza Nelma 
(AL), Rose Modesto (MS), Mariana Carvalho (RO), Geovania Sá (SC), 
Bruna Furlan (SP), Edna Henrique (PB), Shéridan (RR), além de 16 de-
putadas estaduais eleitas. Bia Cavassa (MS) assumiu uma vaga na Câ-
mara dos Deputados como suplente. As pré-candidatas receberam um  
kit campanha com orientações sobre assistência jurídica e contábil.

MAIO DE 2019 

O PSDB-Mulher completa 20 anos e o aniversário é celebrado 
com o aumento da representatividade feminina e do segmento em 
níveis federal, estadual e municipal.

Edna Henrique (PB),  
Geovania de Sá (SC),  

Tereza Nelma (AL),  
Mara Rocha (AL),  
Bia Cavassa (MS),  

Rose Modesto (MS),  
Mariana Carvalho (RO) 

e Shéridan (RR).
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PSDB-MULHER E FUNDAÇÃO KONRAD  
ADENAUER, A UNIÃO QUE RENDE FRUTOS

A parceria do PSDB-Mulher Nacional com a Fundação Konrad 
Adenauer foi retomada em 2013 e prossegue com sucesso, incluin-
do cursos de capacitação em empoderamento político, autodesen-
volvimento e responsabilidade política, legislativo municipal e três 
específicos, realizados em 2018, para pré-candidatas: os desafios no 
campo eleitoral. 

No total foram 22 cursos, dos quais houve espaço para seminá-
rios, workshop, palestras, como “Alemanha e Europa depois das elei-
ções gerais em setembro de 2017”, em todo país. O objetivo é buscar 
ampliar os espaços destinados às mulheres na política.

Pelo menos 1.650 mulheres participaram dos seminários e cur-
sos de capacitação. Em 2013, foram 320 tucanas. Em 2014, 300. Em 
2015, 272 mulheres fizeram parte dos eventos. 

Em 2016, foram 301 capacitações. Em 2017, 182 filiadas participa-
ram das ações. Em 2018, foram 219 e até o fechamento deste livro, 
em maio de 2019, foi realizado um curso para 56 tucanas.

SEIS ANOS ININTERRUPTOS 
DE PARCERIA COM A KAS
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EMPODERAMENTO FEMININO 

“Hoje não se faz eleição sem a participação ativa das mulheres”, 
diz presidente do PSDB-Mulher Nacional, Solange Jurema

Formada em Direito com especialização em Direito Constitucional 
e em Mediação e Arbitragem, a presidente nacional do PSDB-Mulher, 
Solange Jurema, dedicou sua vida a defender a ampliação do espaço 
político para as mulheres. Para ela, o quadro da participação femi-
nina na política brasileira é marcado por avanços, mas também por 
barreiras institucionais que ainda precisam ser superadas.

“Hoje não se faz eleição sem a participação ativa das mulheres”, 
destacou Jurema, que atualmente é secretária do Trabalho, Abasteci-
mento e Economia Solidária da prefeitura de Maceió. 

“[Infelizmente há ainda] a barreira da oportunidade, para que uma 
mulher possa entrar em uma eleição nas mesmas condições de um 
homem. O processo político é complicado.”

COM A PALAVRA,  
AS TUCANAS...

TEXTOS PUBLICADOS PELO SITE DO PSDB-MULHER 
(HTTP://WWW.PSDB.ORG.BR/MULHER/)  
ENTRE 2014 E 2019, ABORDANDO DIVERSOS TEMAS
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Ex-presidente pró-tempore da Reunião Especializada da Mulher 
do Grupo Mercado Comum, Mercosul (REM) e ministra-chefe da Se-
cretaria Nacional de Políticas Públicas para Mulheres no governo Fer-
nando Henrique Cardoso, Jurema defende que as mulheres ocupem 
mais espaço nas instâncias diretivas dos partidos políticos e nos car-
gos superiores das administrações públicas.

A seguir, os principais trechos da entrevista de Solange Jurema.

APÓS MAIS DE 80 ANOS DE IMPLEMENTAÇÃO DO VOTO FEMININO, COMO A SENHORA 
AVALIA O  ACESSO DAS MULHERES À POLÍTICA BRASILEIRA?

De um momento em que não podíamos votar para o que temos 
na atualidade, avançamos e muito. Avançamos na mobilização, na 
participação de movimentos, nas eleições. Hoje, não se faz eleições 
sem um grupo de mulheres. Mas, quando pensamos na participação 
das mulheres nos cargos diretivos, vemos que é ainda muito peque-
na. Há dificuldades para as mulheres serem eleitas, e elas não têm 
muito espaço nos partidos e nos cargos de direção.

QUAL A PRINCIPAL BARREIRA QUE AS MULHERES AINDA ENCONTRAM NA VIDA 
POLÍTICA?

É a barreira da oportunidade, para que uma mulher possa entrar 
em uma eleição nas mesmas condições de um homem. O processo 
político é complicado. Um dos caminhos que faz um político ser co-
nhecido da sociedade é atuar em secretarias – o que, como vimos, é 
mais difícil para as mulheres. Mas, além disso, há também a dificulda-
de de as mulheres não terem políticas sociais que a permitiriam lutar 
na política, como mais creches e escolas em tempo integral.

VIGORA HOJE NO BRASIL UMA LEI QUE DETERMINA UMA PARTICIPAÇÃO MÍNIMA 
DE 30% DE CADA UM DOS SEXOS NA LISTA DE CANDIDATOS DOS PARTIDOS. MAS HÁ 
PROPOSTAS NO SENTIDO DE ESTABELECER COTAS PARA A PRESENÇA DAS MULHERES NO 
PODER LEGISLATIVO – POR EXEMPLO, OCUPANDO 50% DOS ESPAÇOS NA CÂMARA DOS 
DEPUTADOS. QUAL A OPINIÃO DA SENHORA SOBRE ESSAS INICIATIVAS?

Sou favorável. Todos os países que têm melhores índices de igual-
dade entre homens e mulheres, como França, Dinamarca e Suécia, 
passaram pelas cotas em algum momento. Acredito que as cotas são 
necessárias para quebrar um problema cultural, que não irá se desfa-
zer se não houver uma intervenção.

O BRASIL TEM, PELA PRIMEIRA VEZ EM SUA HISTÓRIA, UMA MULHER NO CARGO DE 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA. COMO A SENHORA AVALIA A ATUAÇÃO, PARA AS MULHERES, 
DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF?

Quando Dilma fez seu primeiro discurso de posse, falou uma frase 
interessante: “agora, qualquer pai pode olhar para a sua filha e dizer 
‘você pode ser presidente’”. Porém, para as mulheres, a atuação de 
Dilma é péssima. Porque ela é uma péssima presidente. E, infelizmen-
te, os trabalhos ruins das mulheres acabam sendo lamentavelmente 
generalizados para todas. Isso não ocorre com os homens; ninguém 
vê um homem desempenhando um mau governo e diz “ele está indo 
mal porque é homem”. De certo modo, o que ocorre agora com Dil-
ma Rousseff é similar ao que vimos na época da Zélia [Cardoso de 
Mello, ministra da Fazenda no governo Collor]. Zélia foi um desastre, 
e se dizia na época: “por isso que uma mulher não pode ser ministra 
da Fazenda”. É exatamente por esse tipo de situação que nós do PS-
DB-Mulher temos que trabalhar com dedicação, para mostrar que as 
mulheres têm condição de ocupar cargos e fazer um bom papel.
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“O PSDB e a participação da mulher”, por Adriana Vilela Toledo

Em meio à discussão que agitou a Câmara Federal sobre a proposta de 
emenda a constituição para criação de cota para mulheres nos parlamen-
tos brasileiros, derrubada por 16 votos durante a votação da reforma po-
lítica, é clara a determinação do PSDB em ampliar e fortalecer a participa-
ção da mulher nos espaços decisórios do partido. Apesar dos deputados 
do partido não terem fechado questão a favor das cotas, essa sinalização 
é comprovada através da inclusão de uma mulher na vice-presidência do 
partido. A deputada Mariana Carvalho de Rondônia compõe a chapa ven-
cedora na última Convenção Nacional do partido ocorrida em 5 de julho. 
E não fica por aí. A partir de agora uma das cadeiras de vice-presidente só 
poderá ser ocupada por uma mulher. Essa conquista foi incluída nas mu-
danças efetuadas no estatuto durante a convenção.

 Outra medida no estatuto que corrobora essa orientação é a fato 
da presidente do PSDB-Mulher passar a ter voz e voto definitivos 
no Diretório Nacional. É clara a ascensão das mulheres tucanas den-
tro do partido. Nunca o PSDB-Mulher teve tanto espaço de poder.  

Além de Solange Jurema, presidente do PSDB-Mulher, a ex-deputada 
Thelma de Oliveira e a Presidente do PSDB Mulher de São Paulo, Nancy 
Thame também ocupam posição de destaque no Diretório Nacional.

Percebe-se então uma preocupação nítida do partido em empo-
derar as mulheres, segmento majoritário no eleitorado brasileiro. O 
PSDB sempre materializou sua orientação de fortalecer a participação 
da mulher na política. Foi nos governos de Franco Montoro e Fernando 
Henrique Cardoso que se consolidaram o Conselho de Direitos da Mu-
lher e a atual Secretaria Nacional de Políticas Públicas para Mulheres. 
Dona Ruth Cardoso, tucana mais destacada do ninho, teve papel 
central nesses avanços. Revolucionou o papel das primeiras-damas 
tornando-se protagonista de um amplo programa social, o Comuni-
dade Solidária. Intervia sempre em pautas globais por justiça social, 
diretos maternos, contra violência e pela ampliação da participação 
da mulher na política. Dizia ela que democracia sem mulher é fraca.

Nas orientações internas, articula-se para que nas eleições de 2016, 
que elegerá prefeitos e vereadores, o PSDB participe com muitas mu-
lheres nesse pleito. Para isso os secretariados estaduais e municipais do 
PSDB-Mulher estão sendo orientados a identificar mulheres que tenham 
o perfil para postular essas vagas. Hoje o PSDB conta com uma bancada 
de 717 vereadoras, 98 prefeitas, 12 deputadas estaduais, 5 deputadas 
federais e uma 1 vice-governadora. A motivação interna do partido é 
ampliar esse número, e assim, contribuir para o fortalecimento da parti-
cipação da mulher na política brasileira. É notória a vontade das mulhe-
res tucanas em ampliar a participação política. Estão mais participativas, 
conscientes da importância e sabedoras que sua atitude pode mudar 
o cenário brasileiro. Unidas, marcham pela retomada da dignidade do 
nosso país, sempre em busca de Brasil melhor para seus filhos e netos.

*Adriana Vilela Toledo é pedagoga, especialista  
em Administração Pública e Presidente do PSDB Mulher/AL.
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“Um agradecimento às pioneiras na defesa das bandeiras 
femininas”, por Luciana Loureiro

Embora nosso caminho ainda seja longo, para alcançarmos a 
igualdade de direitos em relação aos homens, não podemos deixar 
de reconhecer o esforço das pioneiras em nossa luta.

Vale lembrar que até o começo do século XX, o voto era quase um 
direito exclusivo dos homens em quase todo o mundo.

As ativistas ou sufragistas, como ficaram conhecidas as primeiras 
mulheres que deflagraram mobilizações pelo direito feminino à par-
ticipação política, não tiveram vida fácil.

Para se ter uma ideia, entre 1890 e 1994, a maioria dos países no 
mundo aceitaram o voto feminino e passaram a admitir as candida-
turas de mulheres. Mas as desigualdades de gênero na política até 
hoje ainda são gritantes.

Nas Américas, o direito ao voto feminino só foi reconhecido nos 
Estados Unidos em 1919. Entre os países latino-americano, o Equa-
dor foi o primeiro a permitir o voto das mulheres.

No Brasil, onde as mulheres representam hoje 52% do eleitorado, 
o voto feminino só foi permitido em 1932, embora pudesse ter sido a 
primeira nação do mundo a aprovar o sufrágio feminino.

Em 1891, 31 constituintes assinaram uma emenda ao projeto da Consti-
tuição que conferia o direito de voto à mulher, mas a proposta foi rejeitada.

O Rio Grande do Norte foi a primeira unidade da federação brasileira 
a conceder o voto à mulher em 1927. A primeira eleitora registrada, Celi-
na Guimarães Viana, requereu o alistamento com base no texto da Cons-
tituição do estado que citava o direito ao voto sem distinção de sexo.

O município de Lajes (RN) elegeu a primeira prefeita da América 
do Sul em 1929, Alzira Soriano. No ano seguinte, o Senado deu início 
à tramitação do projeto que garantiria de forma definitiva, dois anos 
depois, o direito de voto às mulheres.

Por isso, aproveito esse mês de março, quando comemoramos o 
Dia Internacional da Mulher, para homenagear as primeiras feminis-
tas que tiveram a coragem de lutar por nós.

Graças a essas guerreiras é que hoje muitas mulheres podem ocupar 
espaços de poder, mesmo que em quantidade menor do que merecemos.

Todas as brasileiras são importantes e têm a contribuir nesta nossa luta 
pela igualdade. Todas merecem ser valorizadas. Em especial, as mulheres 
anônimas que vivem no interior do país e que, além de lutar por seu direito à 
voz e voto, precisam se esforçar para sobreviver e ainda se desdobram para 
cuidar de suas famílias, muitas vezes sem acesso a qualquer política pública.

Eu dedico esse mês de março também a essas fortes mulheres, 
que estão esquecidas lá no interior do nosso país. Nosso dever é lutar 
cada vez mais para que essas políticas cheguem até elas. Vamos jun-
tas fazer um Brasil melhor para todos nós!

*Luciana Loureiro, advogada, coordenadora Jurídica do  
PSDB-Mulher do DF, membro fundadora da Academia  

Brasileira de Direito Eleitoral (ABRADEP) e mãe do Bento
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Raquele Naseralla: É preciso incentivar mulheres na política

A coordenadora do PSDB-Mulher da Região Norte e vice-presi-
dente do PSDB de Rio Branco, Raquele Naseralla (PSDB-AC), avaliou 
como “alarmante” os dados de uma recente pesquisa feita pelo Banco 
Mundial e do Inter Parliamentary Union sobre a participação mundial 
de mulheres nos parlamentos, divulgada neste domingo (28).

No ranking global, os Estados Unidos (EUA) aparecem na 99ª 
(19,4%) posição em participação feminina no Legislativo, em uma 
lista de 187 nações. O Brasil ocupa a posição 151 (10,7%) na lista per-
dendo para Ruanda (61,3%), Bolívia (53,1%) e Cuba (48,9%).

Para Raquele Naseralla, o problema da baixa representatividade 
feminina no Brasil se dá por uma questão de falta de consciência das 
brasileiras diante da responsabilidade delas na sociedade.

“O que eu vejo aqui no nosso estado [Acre] e que se reflete também 
pelo Brasil é que as mulheres não têm vontade de participar. Acredito que 
muitas veem as questões que envolvem o mundo político como algo mui-
to severo e acabam se omitindo por achar que vai ser difícil”, disse.

A tucana afirmou também que uma boa parte das cidadãs acre-
dita que participar da política é “enfrentar problemas” e completou 
dizendo que a falta de conhecimento sobre o que pode ser feito é 
uma das principais barreiras para a evolução feminina.

“As brasileiras precisam entender que elas têm condições debater 
seja qual for o assunto. Temos capacidade de olhar para os problemas 
de forma diferenciada. É preciso coragem para isso. Coragem para se 
expor e representar nosso gênero”, declarou.

Dedicação

Raquele Naseralla destacou o trabalho feito pelo PSDB-Mulher do 
Acre que incentiva a participação das tucanas nos cargos eletivos.“Es-
tamos fazendo um esforço enorme aqui no nosso estado para que as 
mulheres vejam a importância de participar. Não podemos nos es-
conder e nos esquivar dessa responsabilidade que é nossa”, reiterou.

A tucana ressaltou que o momento vivido no Brasil é único e que 
há um protagonismo feminino. “Estamos vivendo um momento im-
portantíssimo no nosso país onde há um chamado para que nós, mu-
lheres, tomemos atitudes. Nós temos que nos colocar à disposição e 
entrar nesta batalha contra a desigualdade”, disse.

Para ela, é preciso um esforço dos partidos políticos e das lideran-
ças em fazer campanhas educativas e de incentivo com o objetivo 
de aumentar a participação feminina. “Somos mais de 54% do elei-
torado! Precisamos lutar para sermos representadas, se não, não há 
democracia”, concluiu.
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Angela Sarquiz diz que há um novo  
tempo de participação feminina

A presidente do secretariado da mulher do Rio Grande do Sul,  
Angela Sarquiz (PSDB-RS), ressaltou que o fato de mais mulheres ocu-
parem cargos de lideranças é uma demonstração de um novo tempo 
político e é essencial para o benefício do povo. A afirmação dela ocorreu 
durante a reunião da Executiva Nacional do PSDB-Mulher, em Brasília.

“Vamos agregar mais mulheres na política. É um momento de trans-
formação, e a mulher na política faz parte desse novo tempo. Um novo 
tempo não quer dizer que temos apenas que votar em gente de idade 
mais nova, quer dizer inclusive que devemos apostar na mulher, na ho-
nestidade, nos novos caminhos que façam a diferença”, destacou.

“As mulheres estão acordando, em cidades que nunca teve PSDB-
-Mulher agora estão organizando um diretório. Isso é uma novidade 
para a gente. Até em uma cidade do Rio Grande do Sul cuja população 
é de maioria indígena as mulheres estão participando e formando se-
cretariados da mulher, isso é muito bom”, contou Angela Sarquiz.

A tucana enfatizou que todo o trabalho promovido pelo PSDB-Mulher 
pelos estados e nos cargos de liderança política são de benefício para o povo 
brasileiro e importantes para as discussões de gênero no país. O segmento 
segue realizando suas eleições internas, qualquer dúvida a respeito do esta-
tuto pode ser retirada entrando em contato com a sede nacional do partido.

“Voto Feminino no Brasil: 83 anos!”, por Sandra Quezado

Comemoramos este ano, 2017, 83 anos do voto feminino. A data 
deve ser sempre motivo de reflexão, pois significa muitas conquistas 
para o direito de cidadania das mulheres. Devemos ter em mente, 
no entanto, que o direito de votar conquistado inicialmente pelos 
homens, também teve que acompanhar os avanços sociais em cada 
época, com suas respectivas restrições: votavam os homens “bons da 
terra” (católico, casado ou emancipado, com cabedal e pureza de san-
gue), aqueles que possuíssem renda mínima anual de 100 mil réis ou, 
ainda, aqueles que soubessem ler e escrever e não precisassem com-
provar renda. Os menores de 21 anos, as mulheres, os analfabetos, os 
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mendigos, os soldados rasos, os indígenas e os integrantes do clero 
estavam impedidos de votar.

A primeira eleição no Brasil aconteceu de forma indireta, em 23 
de janeiro de 1532, com os moradores da primeira vila fundada na 
colônia portuguesa de São Vicente, em São Paulo. Em 1889, com a 
Proclamação da República, o voto ainda não era direito de todos.  
O voto direto para presidente e vice-presidente apareceu pela pri-
meira vez na Constituição Republicana de 1891.

Assim, para refletirmos sobre as conquistas do voto feminino, é fun-
damental lembrar o trabalho precursor da paulista Berta Lutz (2/8/1894-
16/9/1976), cientista, pesquisadora e a segunda mulher a ocupar um 
cargo público via concurso no Brasil. Em 1919, ao voltarde Paris, onde 
se formou, Berta Lutz começou um movimento de destaque pela igual-
dade de direitos entre os sexos, fundando a Liga para a Emancipação 
Intelectual da Mulher. Em 1922, representou as brasileiras na Assembleia 
Geral da Liga das Mulheres Eleitoras nos Estados Unidos e, ao chegar de 
volta ao Brasil, criou a Federação Brasileira para o Progresso Feminino 
para encaminhar a luta pela extensão de direito de voto às mulheres.

Graças a esse movimento organizado, dez anos depois, em 1932, 
Getúlio Vargas instituiu no código eleitoral brasileiro o voto feminino 
facultativo para aquelas que fossem dependentes do marido. Em 1934, 
as restrições femininas foram eliminadas do Código Eleitoral, perma-
necendo a obrigatoriedade do voto para os homens. No ano de 1946, 
uma nova alteração no código tornou obrigatório o voto das mulheres.

Em 1936, Berta Lutz assumiu uma cadeira de deputada na Câmara Fede-
ral. Durante seu mandato, defendeu a mudança da legislação referente ao 
trabalho da mulher e dos menores de idade, propondo a igualdade salarial, 
a licença de três meses para a gestante e a redução da jornada de trabalho.

Algo que devemos levar em conta nessa reflexão do dia 24 de 
fevereiro, é que sem o trabalho das mulheres que se reuniram com 
Berta Lutz, na Federação Brasileira para o Progresso Feminino, talvez 

não tivéssemos conseguido a mudança no Código Eleitoral de 1932.
É por essa razão, que hoje nós também temos que nos manter  

organizadas para prosseguirmos obtendo conquistas eleitorais impor-
tantes, como ampliar o número de mulheres no parlamento, onde a 
representatividade ainda é tão pouca, apesar de sermos a maioria da 
população e do eleitorado brasileiro. Essa é a missão do PSDB-Mulher!

É o mínimo que podemos fazer para homenagear essas mulheres determi-
nadas que nos precederam há 83 anos atrás: não vamos nos dispersar, jamais!

*Sandra Quezado foi presidente do PSDB-Mulher/DF

“ONU, uma fiel parceira das mulheres”, por Lêda Tâmega

As comemorações do Dia Internacional da Mulher ganham este ano 
maior relevância no âmbito internacional, já que o foco se voltará para os 
trabalhos da Comissão da Condição da Mulher (sigla em inglês é CSW),  
órgão das Nações Unidas, que, em sua 59a Sessão, de 9 a 20 de março,  
irá avaliar os progressos realizados e os desafios ainda não superados 
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na implementação da importante Declaração de Beijing e da Plata-
forma de Ação, vinte anos após a Convenção. A CSW é o principal 
órgão intergovernamental global exclusivamente dedicado à pro-
moção da igualdade de gênero e do empoderamento das mulheres.

As Nações Unidas têm desempenhado um papel crucial na promo-
ção da autonomia e dos direitos da mulher em todo o mundo, contri-
buindo para dar visibilidade ao tema e despertando a conscientização 
sobre a situação de discriminação e violência a que estão sujeitas as 
mulheres de todas as classes sociais em todos os cantos do planeta.

As conferências mundiais sobre a mulher foram marcos inquestio-
náveis na construção desse processo. A IV Conferência, realizada em 
Beijing, em 1995, foi sem dúvida a mais importante, pois, além de 
contar com um grande número de participantes (*), permitiu avanços 
conceituais e programáticos, sendo que sua influência se reflete ainda 
hoje, em todo o mundo, na formulação de políticas governamentais 
atinentes aos direitos e ao avanço da mulher no seio da sociedade.

A conferência de Beijing foi precedida por várias outras conferências 
mundiais sobre temas globais, realizadas pelas Nações Unidas na década 
de 1990: Meio Ambiente e Desenvolvimento, no Rio de Janeiro, 1992; Di-
reitos Humanos, em Viena, 1993; Desenvolvimento e População, no Cairo, 
1994, e Desenvolvimento Social, em Copenhague, 1995. Essas conferên-
cias internacionais, ao inserirem em seus temas sociais específicos preocu-
pações relativas às mulheres, atestaram a relevância das questões de gê-
nero, dando maior visibilidade e efetividade às reivindicações feministas.

A Conferência de Beijing veio dar continuidade a esse processo, propi-
ciando ao mesmo tempo um avanço significativo no que tange à promo-
ção e proteção dos direitos das mulheres, como bem destacou, em seu 
discurso, a Chefe da Delegação Brasileira a Beijing, Dra. Ruth Cardoso:

“Os progressos alcançados até aqui (…) e consolidados nas 
conferências do Rio de Janeiro, de Viena, do Cairo e de Cope-

nhague – e que aqui devemos reiterar, sem recuos e hesitações 
– proporcionam, neste momento, as bases para a construção 
de uma nova agenda na luta pela emancipação das mulheres”.

Coroando a inestimável contribuição prestada à causa das mulhe-
res desde o estabelecimento do Ano Internacional da Mulher – 1975 
– complementado com as Conferências Mundiais, a ONU criou, em 
julho de 2010, ONU Mulheres, a entidade das Nações Unidas para a 
igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres. Desde en-
tão, a visibilidade das questões que afetam as mulheres ganhou di-
mensão global e não pode mais ser ignorada.

Neste 8 de Março, ao celebrarmos os progressos feitos na corrida de 
obstáculos que é o caminho das mulheres rumo à igualdade, não se pode 
esquecer que o processo pelo qual os direitos das mulheres se institucio-
nalizaram e adquiriram status de direitos humanos no contexto interna-
cional, se deve, em grande parte, aos esforços das Nações Unidas, sem 
desmerecer a participação fundamental dos movimentos feministas.

A questão da situação das mulheres alcançou, em nossos dias, tama-
nha repercussão que não pode mais ser deixada escondida sob o man-
to da negligência, da prepotência, da dominação, da discriminação, até 
porque, como ressaltou, em 2012, a então Diretora Executiva de ONU 
Mulheres, Michelle Bachelet:

Nenhuma solução duradoura para as maiores mudanças de 
nossos dias – desde a mudança climática à instabilidade po-
lítica e econômica – pode ser encontrada sem o empodera-
mento pleno e sem a participação das mulheres do mundo.

(*) “Beijing contou com aproximadamente 50 mil participantes, sendo mais 
de 2/3 mulheres. Esses números a tornaram o maior fórum de discussões já orga-

nizado pela ONU, sobre qualquer tema e em qualquer país”. (Boutros-Ghali, 1996)
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Marisa Serrano: É preciso ampliar participação feminina

Conselheira do Tribunal de Contas do Mato Grosso do Sul, Marisa 
Serrano comandou o PSDB-Mulher, de 2001 a 2005, e defende maior 
participação das mulheres na política nacional como alternativa para 
a redução da desigualdade de gênero que existe no país. A ex-sena-
dora lembra que o Brasil é o país da América do Sul com menor repre-
sentação parlamentar feminina, o que traz prejuízos à democracia.

“Não pode existir sociedade democrática onde há discriminação e pre-
conceito. Então, a presença da mulher e sua contribuição se torna imprescin-
dível para a construção e fortalecimento da democracia”, afirma a conselheira.

O principal desafio das mulheres, na opinião de Marisa Serrano, é 
conquistar oportunidades semelhantes às oferecidas aos homens. “O 
acesso ao poder político, onde são decididos assuntos importantes 
da vida em sociedade, é um deles. Mas entrar neste reduto essen-
cialmente masculino com certeza não será fácil, porque irá alterar o 
“status quo” vigente. Minha recomendação é ter foco, trabalhar do-
brado, organizar-se em redes, construir alianças fortes em torno de 

um projeto político que une todas e todos”, defendeu.
Na opinião da ex-senadora, as mulheres continuam sendo vítimas diárias 

das violências simbólicas e físicas, que chegam, por vezes, ao feminicídio – o 
que interfere diretamente em sua participação na vida pública e política.

“Existe no imaginário da sociedade um perfil de mulher que foi cons-
truído ao logo da história: dócil, recatada, submissa. Estes preconceitos 
são sublimados em pequenos gestos e falas no dia a dia e, acredito, toda 
mulher já sofreu algum tipo de discriminação ao longo da vida”, afirmou.

PSDB-Mulher

Marisa Serrano lembra, com carinho, da criação do PSDB-Mulher 
em um ato de “coragem” ao lado de tucanas como Yeda Crusius, Ma-
ria de Lourdes Abadia e Thelma de Oliveira, entre outras.

“Capitaneadas por Yeda, adentramos na sala onde estava ocorren-
do a reunião da Executiva do PSDB e exigimos um assento à mesa. 
E conseguimos! Foi nessa época que conseguimos do Instituto Teo-
tônio Vilela um orçamento anual para a execução de nosso planeja-
mento. Quando a mulher tem foco, se organiza em rede e escolhe os 
caminhos certos, chega ao destino”.

Ela lembra que, na época em que presidiu o PSDB-Mulher, não havia 
nem espaço físico para as atividades do segmento – cenário que foi mu-
dando ao longo do tempo. “Conquistamos espaço físico e uma secretária. 
Planejamos e executamos inúmeros cursos de formação, aplicamos uma 
pesquisa direcionada às mulheres filiadas, publicamos cartilhas e artigos e 
realizamos vários encontros regionais, além dos nacionais”, afirmou.

A ex-senadora diz ter orgulho dos caminhos traçados pelo  
PSDB-Mulher, especialmente pelas ações do segmento em defesa 
dos direitos e do empoderamento feminino. “Fico feliz em saber que o  
PSDB-Mulher conta hoje com mais colaboradores e que tem realizado 
muito agregando simpatizantes e filiadas em prol do empoderamen-
to feminino na política”, afirmou.
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Em Imperatriz (MA), as mulheres promoveram  
seminários para incentivar a participação feminina na política

O PSDB-Mulher de Imperatriz (MA) promoveu em 2014, uma 
vez por mês, às segundas-feiras, o plano “Mulheres em ação”. Nele,  
as integrantes da legenda se reúnem para debater sobre a partici-
pação das mulheres nos espaços de poder e decisão, na tentativa de 
atrair cada vez mais interessadas.

Na busca pela participação feminina na política, foram fixadas  
discussões nos seguintes eixos: saúde, educação e cidadania.  
Os primeiros debates envolveram a vereadora de Imperatriz Caetana 
Frazão (PSDB) integrantes da sociedade civil organizada da região.

No seminário suprapartidário, em outubro, houve uma palestra da 
primeira-vice-presidente do PSDB-Mulher, Thelma de Oliveira, sobre 
“A importância da participação Feminina nos partidos políticos”.

O seminário reuniu também o prefeito de Imperatriz, Sebastião 
Madeira (PSDB), o presidente do Diretório Municipal do PSDB (de Im-
peratriz), Cândido Madeira, e autoridades locais.

Capacitação e investimento  
são desafios da educação, diz Rose Modesto

A deputada Rose Modesto (MS) falou sobre educação no Progra-
ma Participação Popular da TV Câmara, que foi ao ar nesta segunda-
-feira (4). Ela detalhou a experiência como professora e destacou al-
gumas ações nesse setor, como bibliotecas em braile, e afirmou que 
será atuante nesta área durante seu mandato.

A parlamentar, que é bacharel em história, tem vasta experiên-
cia nas redes municipal e estadual do Mato Grosso do Sul. Segundo 
ela, um professor deve saber como motivar o aluno, incentivando a 
leitura e estimulando seu conhecimento com elementos musicais,  
paródias e relatos de suas percepções. “Eu acho que o caminho para 
podermos motivar principalmente a juventude deveria ser esse,  
juntamente com melhorar as bibliotecas, os acervos, e treinar e capa-
citar bibliotecários”, disse.

Sobre bibliotecas em braile, a parlamentar diz que é possível fazer, 
pois já existe lei que abraça essa proposta. “A legislação da acessibilidade 
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já existe e nós temos que colocar em prática. É hora de pensar em in-
vestimentos e projetos. É preciso ter sensibilidade de pensar nessas 
áreas, acho que todo parlamentar tem essa obrigação”, apontou.

Entre outros assuntos abordados pela parlamentar tucana, ela citou 
os desafios da educação, como a capacitação e formação de profissio-
nais, priorização da área aos governos locais e federal e o possível fim 
do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb) em 2020. Ela afir-
ma que essa luta necessita atenção. “Se já está difícil conseguir alcan-
çar objetivos já pactuados com o investimento que existe hoje, imagi-
na diminuir isso. Então eu acho que esse é o grande desafio”, concluiu.

“Estamos atentas e dispostas a agir”, diz Iraê Lucena

Com ilustração de um homem sendo agredido por uma mulher na 
capa, o livro “A discriminação do gênero-homem no Brasil, face à Lei 
Maria da Penha”, do juiz criminalista Gilvan Macêdo dos Santos, gerou 
polêmica nas redes sociais e foi criticado por movimentos femininos 

de todo o país. A obra teve dois lançamentos cancelados. Um deles 
aconteceria no salão nobre do Palácio da Justiça de Pernambuco.

A coordenadora de relações multipartidárias do PSDB-Mulher e 
presidente estadual do segmento feminino paraibano, Iraê Lucena 
(PSDB-PB), classificou como “infeliz” a tentativa de lançamento do li-
vro e parabenizou os movimentos feministas pela rápida ação e cons-
tante atenção aos temas que dizem respeito às causas femininas.

“A Lei Maria da Penha é um marco e referência internacional de 
proteção às mulheres. Espero que o autor do livro possa rever os 
seus conceitos e que as editoras poderem a publicação deste tipo de 
obra”, disse Iraê Lucena.

A tucana disse ainda que nada passa sem ser percebido se o assun-
to é a garantia dos direitos já conquistado pelas mulheres do Brasil. “Os 
grupos de mulheres estão mais fortes e mais atentos”, disse a tucana.

Em seguida, Iraê Lucena acrescentou que: “Durante todo este ano, vi-
mos manifestações como as que aconteceram contra a PEC 181, a favor 
da PEC 134 e tantos outros assuntos que mobilizaram as brasileiras”.

Para a tucana, as brasileiras foram atuantes não só em temas polê-
micos, mas também em temas do dia-a-dia. “Estamos alertas a tudo o 
que acontece e dispostas a lutar em nossa defesa”, afirmou.

Segundo os dados da Secretaria de Defesa Social (SDS), foram re-
gistrados 31 mil casos de violência doméstica e 1,9 mil estupros de 
janeiro a novembro de 2017.

*Iraê Lucena é integrante do PSDB-Mulher da Paraíba.
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“Vivemos um momento único para as mulheres”, diz Sheila Diniz

A presidente do PSDB-Mulher do Ceará, Sheila Diniz (PSDB-CE),  
ressaltou a importância do dia 8 de março para o reconhecimento do 
trabalho das brasileiras na luta pela igualdade de direitos. No entanto, 
a tucana salientou que as reflexões não podem se fixar a apenas um dia 
e que o trabalho de legitimação do sexo feminino deve ser contínuo.

“O 8 de Março é importante porque desperta a atenção para o 
trabalho da mulher e serve como momento de celebração, mas não 
podemos nos vincular a esta data. O trabalho deve ser permanente, 
sempre mantendo o foco na igualdade de gêneros”, disse Sheila Diniz.

A tucana afirmou que é no cotidiano que as mulheres avançam no 
mercado de trabalho, na carreira política, na vida doméstica: “O Dia 
da Mulher é todo dia”.

Ao ser questionada sobre uma possível mudança de postura da 
sociedade, que atualmente discute o combate ao assédio sexual e a o 
aumento da representatividade feminina em diversos setores, Sheila 
Diniz atribui as mudanças à visibilidade das discussões e as transfor-
mações dos valores.

“Nós estamos, sem dúvida, aparecendo mais. Os partidos políti-
cos estão precisando mais das mulheres para entrar em consonân-
cia com a sociedade. O povo está cansado de corrupção e a mulher 
representa a renovação. A mulher prima pela honestidade e pela 
competência. Neste momento, estamos vivendo o reconhecimento 
destas qualidades”, afirmou a tucana.

Legendas

Para Sheila Diniz, as mudanças também ocorrem nos partidos 
políticos que passaram a abrir mais espaço para o sexo feminino. 
“Todos os partidos estão convocando suas filiadas a abrirem espaço 
dentro e fora das legendas. O papel feminino dentro da política é de 
colocar em prática e de resolver problemas”, acrescentou.

A tucana se diz otimista com as celebrações e espera que o 8 de 
março seja mais uma oportunidade de colocar em prática políticas 
públicas que verdadeiramente beneficiem as cidadãs.
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Para Mara Rocha, aumento do desalento  
é resultado da falta de oportunidade

O desalento, pessoas que desistem de procurar um emprego, cres-
ceu no último ano. O fenômeno tem incidido mais entre mulheres 
(54,3%), pessoas da Região Nordeste (59%), com baixa escolaridade 
(50%), jovens e adultos de 18 a 24 anos (25%) e indivíduos que não 
chefiam uma família (70%). Esses são os dados de estudo do Ipea 
(Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), que analisou a Pesquisa 
Nacional de Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), feita 
pelo IBGE, referente ao 2º trimestre de 2018.

Presidente do PSDB-Mulher do Acre e candidata a deputada fede-
ral, Mara Rocha, acredita que isso tem acontecido pela falta de opor-
tunidades de emprego. “Todo mundo quer ter o seu trabalho, acho 
que não tem quem não queira ter, tanto homem, quanto mulher. O 

que falta mesmo é oportunidade para as pessoas, acho que quem 
desistiu é porque já cansou de ir atrás e não encontrar devido à crise 
que a gente vive hoje”, lamenta.

Segundo o estudo, 4,833 milhões de pessoas sem ocupação desis-
tiram de procurar emprego no período, cerca de 200 mil a mais que 
no trimestre anterior.

“Na realidade não tem postos de trabalho. Aqui no nosso estado, a 
gente tem uma economia travada, a população vive do governo, do 
funcionalismo público e prefeituras. Para ter uma ideia, o meu estado 
é o terceiro que mais recebe o bolsa família. Eu acredito que cada 
região tem uma realidade diferente. Aqui tem muita gente, homens, 
mulheres procurando emprego e não tem emprego para as pessoas. 
Realmente o Brasil está passando por uma crise, as pessoas buscam 
trabalho, mas não tem postos de trabalho”, acrescentou Mara Rocha.

O presidente do Ipea, Ernesto Lozardo, disse, em entrevista a 
Agência Brasil, que a redução do percentual de desalento depende 
da volta do crescimento do PIB (Produto Interno Bruto), além da me-
lhor formação da força de trabalho.

Mara Rocha acredita na melhoria da situação com o tucano Ge-
raldo Alckmin na Presidência do país: “Independentemente de ser 
homem ou mulher é uma situação muito crítica, as pessoas não tem 
trabalho, mas não é porque não querem é porque o Estado não tem 
como oferecer. Não tem indústria, não tem incentivo à produção, não 
tem nada. Tenho esperança que isso mude com nosso presidente Ge-
raldo Alckmin, se Deus quiser, lutar pelo progresso e desenvolvimen-
to aqui da nossa região amazônica”.
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MULHERES UNIDAS 

“Só seremos fortes, se nos unirmos”, por Bibi Alves

A menos de um ano para as eleições, vamos cumprir nosso papel de 
representante de um segmento de mulheres. Faremos o que for pos-
sível pelas candidaturas femininas. Não nos ligaremos a apenas uma 
candidata, mais a todas, indicaremos famílias e lideranças que estejam 
livres de outras candidaturas, sem atropelar as dos nossos candidatos.

É importante lembrar que somos todos uma grande unidade, parcei-
ros, não adversários na disputa por votos. Ninguém se elege sozinho, pois 
se assim fosse, não existiria partido: cada um seria candidato de si mesmo.

Porém, há a necessidade de completar a legenda, de acordo com o 
coeficiente eleitoral – que é a soma de todos os votos válidos de cada 
partido ou coligação, dividido pelo número de cadeiras nas Câmaras 
ou Assembléias. Portanto, todos precisam dos votos uns dos outros!

Vamos lembrar um princípio bem simples: o adversário está na 
outra legenda que não soma para nós. Todos precisam ter essa cons-

ciência para não ficar se indispondo, com o colega de partido. Só se-
remos fortes, se nos unirmos.

A nossa responsabilidade, enquanto segmento no Estado é au-
mentar o número de mulheres eleitas, tanto na esfera Estadual, como 
na Federal, mais sem conflito. Nossa prática será a conscientização e 
convencimento da capacidade da mulher, tanto, quanto dos homens.

Não queremos ser mais nem menos, mas iguais! Homens, não te-
nham medo das mulheres! Sejam parceiros! Juntos somos mais fortes.

Não vamos aceitar pressões nem represálias, estamos acostumadas à luta.

*Bibi Alves é primeira tesoureira do PSDB-Mulher do Pará. Milita no PSDB 
desde 1989 desde a primeira campanha do partido que lançou Mario Covas 

a presidente da República e o paraense Almir Gabriel como vice-presidente.

Tereza Nelma na ONU: “É preciso coragem para romper barreiras”

Representando o Brasil na 63ª Sessão da Comissão Sobre o Estatu-
to da Mulher (CSEM), a deputada federal Tereza Nelma participou da  
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palestra “Sexismo, assédio e violência contra as mulheres no parlamen-
to”. A palestra é parte do encontro promovido pela Organização das 
Nações Unidas, em Nova York, e reúne parlamentares de vários países.

Tereza Nelma reforça que a palestra ocorre em um momento em-
blemático ao Brasil, tendo em vista a prisão dos dois suspeitos de ma-
taram a vereadora do Rio de Janeiro, Marielle Franco e seu motorista, 
Anderson Gomes. “As mulheres merecem vez e voz, principalmente 
na política. Mas ainda somos oprimidas pelos machistas que acredi-
tam que não deveríamos ter poder na tomada de decisões. É o caso 
da vereadora Marielle Franco. Uma parlamentar negra, defensora dos 
direitos humanos, e que foi morta por dizer a verdade. O principal 
aprendizado de hoje é ‘coragem’. Coragem para romper essas barrei-
ras e mostrar, dia após dia, que somos fortes e que estamos unidas 
contra qualquer tipo de violência, dentro e fora do parlamento”, afir-
ma Tereza.

Ainda em comemoração ao mês da mulher, a deputada postou 
em suas redes sociais um vídeo em que lembra sua participação, jun-
to aos movimentos sociais, na Caminhada das Mulheres, no último 8 
de março, em Maceió. Nele, Tereza pede uma atenção especial para 
as mulheres do campo e também mobilização para que a reforma da 
previdência não seja aprovada.

“São muitas as lutas que nós precisamos enfrentar. Uma delas é 
dar visibilidade à mulher do campo, a mulher rural. Nós somos con-
tra essa proposta da reforma que aí está. É uma reforma que ataca as 
mulheres frontalmente, com grande viés machista. É porque eles têm 
medo do nosso poder”, diz trecho do vídeo.

PSDB-Mulher comemora posse da  
primeira tucana prefeita de capital

A presidente do PSDB-Mulher, deputada federal Yeda Crusius 
(RS), e a presidente de honra do segmento, Solange Jurema (AL), 
prestigiaram a cerimônia de posse da tucana Cinthia Ribeiro à pre-
feitura de Palmas, capital de Tocantins, ocorrida nesta terça-feira (3).  
Em seu discurso de posse, a prefeita enalteceu o trabalho realizado pelo  
PSDB-Mulher e agradeceu o apoio do secretariado na luta pelo au-
mento da representatividade feminina na política.

Já de volta à Brasília, Yeda Crusius homenageou Cinthia Ribeiro em 
pronunciamento na tribuna da Câmara. “Agora a prefeita da capital, 
Palmas, é a nossa companheira, Prefeita Cinthia. A festa é de agregação. 
Ela é grande. A população espera!Parabéns à nossa prefeita Cinthia! O 
PSDB-Mulher também está de parabéns”, comemorou a deputada.

Emocionada, Solange Jurema reafirmou, em entrevista aos veículos 
locais, a importância de ter uma mulher em um cargo de destaque. “Para 
nós é muito importante ter mulheres em espaços de poder e foi por isso 
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que a gente criou o PSDB-Mulher. É por isso que a gente faz essa capaci-
tação em todo o Brasil, com todas as candidatas”, disse a tucana.

Para Solange, a posse de Cinthia é a concretização de um sonho 
de várias mulheres que lutam diariamente para alcançar espaços. Ela 
aproveitou a oportunidade para destacar a relevância dos cursos de 
capacitação para a boa gestão das futuras líderes.

“Nós [PSDB-Mulher] temos trabalhando incansavelmente nos cursos de 
capacitação. Essas possíveis candidatas estão mostrando vontade de fazer 
uma gestão diferenciada com foco em políticas de gênero”, acrescentou.

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

Edna Henrique defende trabalho integrado entre governo e 
sociedade no combate à violência contra mulheres

A deputada federal Edna Henrique (PB) analisou os novos dados so-
bre violência contra a mulher no Brasil divulgados nesta terça-feira (26). 

O levantamento do Datafolha feito em fevereiro foi encomendado 
pela ONG Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) e revelou 
que nos últimos 12 meses, 1,6 milhão de mulheres foram espanca-
das ou sofreram tentativa de estrangulamento no Brasil, enquanto 22 
milhões (37,1%) de brasileiras passaram por algum tipo de assédio.

Segundo a pesquisa, entre os casos de violência, 42% ocorreram 
no ambiente doméstico. Após sofrer uma violência, mais da metade 
das mulheres (52%) não denunciou o agressor ou procurou ajuda.

Na opinião da tucana, o quadro é alarmante e precisa de atenção 
redobrada tanto dos agentes públicos, como da sociedade civil. “A 
Câmara aprovou nesta semana a criação de uma comissão externa 
para acompanhar os casos de violência doméstica contra a mulher e 
de feminicídio no país. Precisamos de todo tipo de mecanismo para 
coibir e punir agressores e dar mais proteção às mulheres”, disse.

A ideia é que a comissão visite os estados com maiores notifica-
ções de casos de violência contra a mulher: São Paulo, Rio de Janeiro, 
Bahia e Mato Grosso do Sul, além do Distrito Federal. A autora do 
requerimento é deputada Flávia Arruda (PR-DF).

Edna Henrique também defende campanhas de incentivo à denún-
cia. “É preciso fazer com que as mulheres tenham coragem de denunciar. 
Com a internet e as mídias sociais algumas já estão encontrando apoio e 
compartilhando suas histórias. Uma encoraja a outra”, completou.

Delegada de Polícia Civil há 30 anos, a tucana contou que já viu 
de perto muitos casos de agressões e que o acompanhamento psi-
cológico do agressor é fundamental para que não haja reincidência 
nos casos. “Muitas vezes o homem que agride passa por algum trans-
torno. Na maioria dos casos o agressor é alguém íntimo da vítima, o 
que dificulta a denúncia. Convencer o autor da violência de que ele 
precisa de tratamento é o primeiro passo’, acrescentou.
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Apoio
Atualmente as brasileiras contam com uma rede de atendimento 

que é composta por serviços especializados, como os Centros de Re-
ferência de Atendimento à Mulher (CRAM) e os Centros de Referência 
Especializados de Assistência Social (CREAS), e não-especializados, 
como os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS).

Existem também as Delegacias Especializadas de Atendimento à 
Mulher (DEAMs), as Casas Abrigo, os Juizados de Violência Domés-
tica e Familiar contra a Mulher, os Órgãos da Defensoria Pública, os 
Serviços de Saúde Especializados para o Atendimento dos Casos de 
Violência Contra a Mulher.

No entanto, Edna Henrique destaca que toda essa rede de apoio 
precisa funcionar porque mesmo com a existência dos órgãos os ca-
sos de violência continuam crescendo no pais. “Não basta criar no-
vas leis e punições aos agressores sem que as estruturas de apoio às 
mulheres efetivamente funcionem para ajudar aquelas que precisam 
do poder público. Temos uma das melhores legislações e estruturas, 
mas tudo isso precisa funcionar bem”, concluiu.

Campanha pelo fim da violência  
contra a mulher é fundamental, diz Dra. Cristina

Começou neste 21 de novembro de 2018 os 21 Dias de Ativismo 
pelo Fim da Violência Contra a Mulher no Brasil. A data foi escolhi-
da por ser o Dia Nacional da Consciência Negra com a intenção de 
enfatizar a dupla discriminação sofrida pela mulher negra. Mun-
dialmente, a Campanha se inicia em 25 de novembro, Dia Interna-
cional da Não Violência contra a Mulher, e vai até 10 de dezembro,  
o Dia Internacional dos Direitos Humanos.

Em evento na sede da ONU, em Nova York, o secretário-geral An-
tónio Guterres afirmou que o mundo só vai se orgulhar de ser “justo 
e igualitário” quando as mulheres puderem viver livres do medo e 
da insegurança cotidiana. A vereadora de Goiânia, Drª. Cristina Lopes 
Afonso, afirma que a campanha é fundamental para que a sociedade 
reflita sobre o problema.

“A ONU tem esse papel de puxar essa reflexão e essa atitu-
de de defesa, não só das mulheres, mas de todo tipo de violência.  
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O que nós estamos vivendo é inexplicável! São coisas que violam to-
dos os direitos de existência do ser humano. Eu não vejo uma mu-
dança rápida, mas as pessoas são convidadas a reflexão. No fim o que 
fica claro, essa pessoa pode ser eu, pode ser qualquer uma de nós. O 
crime não é contra a pessoa, é contra o gênero”, disse.

O objetivo da campanha é pedir apoio às vítimas de violência de 
gênero, a fim de garantir que suas vozes e histórias sejam ouvidas, 
em vez de desacreditadas. O chefe da ONU condenou a violência de 
gênero e disse que virou “uma pandemia global”. Para a Dra. Cristina, 
é necessário investir na educação das crianças para que desde cedo 
sejam conscientizadas sobre o respeito ao próximo.

“O que o governo brasileiro pode fazer para enfrentar essa cres-
cente violência contra as mulheres é investir em educação infantil. É 
primordial para que a criança não cresça acreditando que a violência 
aquela é a realidade. A estatística aponta que a maioria das meninas 
que viram suas mães apanharem, viram vítimas quando adultas. As-
sim como os meninos se tornam agressores. Isso acontece porque 
nós somos frutos do meio”, defendeu a vereadora.

Exemplo de Vida

A vereadora de Goiânia ainda carrega as marcas de um crime bár-
baro que sofreu há um pouco mais de três décadas. Aos 21 anos, o 
então namorado da vereadora não aceitava a separação e ateou fogo 
contra ela. A tucana foi desenganada em Curitiba (PR) onde morava e 
procurou ajuda em Goiânia, conseguindo recuperar-se. Em seguida, 
houve um julgamento histórico e o ex-namorado acabou condenado 
a 13 anos e dez meses de prisão.

A pena foi considerada um marco no combate à violência contra 
as mulheres no Brasil e é referência até hoje para novos julgamen-

tos de casos semelhantes. Também serviu de base para a criação, em 
2006, da Lei Maria da Penha, que defende mulheres vítimas de vio-
lência doméstica.

Com formação universitária em Fisioterapia, ela se dedica, além 
da função pública, à missão de ajudar mulheres que passaram pelo 
mesmo problema.

Aumento de casos

Segundo dados do Atlas da Violência 2018, o Brasil registrou 13 
mulheres assassinadas por dia, quase 5 mil sentenças e apontou a 
casa da vítima como local mais perigoso, onde os crimes mais acon-
tecem. Os Tribunais de Justiça de todo o país movimentaram 13.825 
casos de feminicídio em 2017: 3.039 processos foram baixados, res-
tando pendentes ao final do ano 10.786 processos. Foram contabi-
lizadas 4.829 sentenças proferidas em casos de feminicídio. A Dra. 
Cristina considera o número de condenações baixo e acredita que 
violência pode ser freada se as punições se tornarem mais frequentes 
e rigorosas.

“Infelizmente a estatística no Brasil de punição de crime doméstico 
é lamentável. Meu caso foi exemplar. Pena que é uma exceção. E sem 
dúvida, a tomada de consciência de cada um de nós pode ser um di-
ferencial para mudar esta realidade. Temos de pensar como podemos 
interferir e reduzir estes casos com a nossa atitude diária.”, disse.

A Campanha 16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra as 
Mulheres é uma mobilização anual, praticada simultaneamente por 
diversos atores da sociedade civil e poder público engajados nesse 
enfrentamento. Desde sua primeira edição, em 1991, já conquistou a 
adesão de cerca de 160 países.
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Senado aprova PEC de assistência  
social para mulheres vítimas de violência

O Senado aprovou uma Proposta de Emenda à Constituição que  
garante assistência social às mulheres vítimas de violência. Dentro das 
regras atuais, a assistência social se estende apenas para as pessoas com 
deficiências, crianças, adolescentes carentes e idosos sem condições de 
se sustentar. A vereadora pelo PSDB de Goiânia, DoutoraCristina, aponta 
a medida como fundamental para reduzir a violência contra as mulheres. 
A tucana também defende leis que ajudem na recuperação do agressor.

“Eu concordo plenamente [com a proposta]. Acho que é um projeto 
que vai contribuir muito para essa redução. Esses agressores precisam 
ser tratados. Essas pessoas precisam de apoio também do poder público 
para que essa prática cesse. Porque na verdade a gente socorre aquela 
mulher, aquela família, e daqui a pouco aquele agressor constrói outra 
família e vai errar com a mesma prática de violência. Então, esses centros 
de apoio da assistência social, eles também têm condições de trabalhar 
para a melhoria e a correção dessa prática pelo agressor”, disse.

Vítima de um ataque brutal do ex-namorado, por ele não acei-
tar o fim do relacionamento, aos 20 anos, Dra. Cristina teve 85% do  

corpo queimado. Hoje, ela se dedica, além da função pública, à mis-
são de ajudar mulheres que passaram pela mesma situação. A verea-
dora aponta a educação como solução base para o problema.

“Todo esse trabalho que nós tivemos ao longo de 30 anos, hoje 
nós podemos também apontar leis e fiscalizar o trabalho da prefei-
tura no sentido de apoiar e também construir políticas públicas que 
efetivamente plantem a semente de paz dentro de casa. Na minha 
opinião, o fator primordial é a educação. Nós temos que trabalhar lá 
na base, lá na raiz. Infelizmente, isso é comprovado por estatísticas.  
A menina que vê a mãe sendo agredida, ela tende a ser uma vítima,  
e o menino que vê o pai agredindo, ele tende a ser um agressor”, disse.

A PEC seguirá para análise do plenário da Câmara dos Deputados. 
Se passar, o texto vai para promulgação pelo Congresso Nacional 
e passará a vigorar como lei. Pela proposta, as mulheres vítimas de  
violência poderão participar de políticas públicas como, por exem-
plo, a que prevê o pagamento de um salário e uma vaga em um abri-
go enquanto se recuperam da violência.

Para Vanessa Trindade, denúncia é a chave para o combate ao feminicídio

Foto: Agência Brasil
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Pesquisa feita pela Central de Atendimento à Mulher, o Ligue 180, 
revelou quequase dez mil mulheres foram vítimas de feminicídio ou 
tentativas de homicídio por motivos de gênero nos últimos 9 anos. 
Desde 2009, a central registrou denúncias de morte de pelo menos 
3,1 mil mulheres e outras 6,4 mil foram alvo de tentativa de assassi-
nato. O auge de registros ocorreu em 2015, quando o feminicídio foi 
incluído no Código Penal brasileiro como qualificador de homicídio e 
no rol de crimes hediondos.

No entanto, o número de denúncias está muito abaixo das ocorrên-
cias de feminicídio. Segundo o Sistema de Informações sobre Morta-
lidade (SIM), do Ministério da Saúde, só em 2016, cerca de 4.635 mu-
lheres foram mortas por agressões, uma média de 12,6 mortes por dia.

Para a presidente do PSDB-Mulher de Rondônia,Vanessa Trindade 
de Melo, muitos casos de assassinato de mulheres poderiam ser evi-
tados se a denúncia tivesse sido feita no momento adequado.

“É preciso conscientizar as mulheres sobre a importância da  
denúncia. Muitas têm medo de retaliação por parte do companheiro, 
ou receio de se expor. Sem a denúncia, não é possível mensurar a 
gravidade e o tamanho do problema para a aplicação das políticas 
públicas adequadas”, disse.

A tucana lembrou que o Ligue 180 pode ser acionado em todo 
território nacional e em mais 16 países. “A denúncia pode ser feita 
anonimamente. Ninguém se compromete ao denunciar, apenas aju-
da mulheres que ficam desprovidas de coragem para fazer essas de-
núncias” reforçou.

Tipos de violência

Vanessa mencionou outros tipos de violência que as mulheres vivem 
como, por exemplo, a psicológica, a patrimonial e a sexual. Para ela, a melhor 
forma de prevenir o feminicídio é identificar os casos de violência psicológica.

“Muitas nem se dão conta de que estão sendo agredidas. É muito 
importante fazer um trabalho de esclarecimento sobre esses tipos 
de violência. Acredito que a agressão psicológica deve receber uma 
atenção maior porque ela deixa marcas irreparáveis”, acrescentou.

Na avaliação de Vanessa, casos de violência patrimonial dentro 
do casamento também são menosprezados. “O controle do dinheiro 
da mulher e a administração dos recursos financeiros dela também 
é um tipo de violência. É preciso acabar com esse tipo de agressão 
velada”, disse.

Combate à impunidade

A tucana acredita que é preciso uma revisão das penalidades apli-
cadas no Brasil para os casos de feminicídio e para os casos de abusos. 
“Já temos uma lei que nos ampara, mas é preciso aumentar as penali-
dades para que a sensação de impunidade acabe. Muitos repetem as 
agressões com a certeza de que terão uma pena leve”, afirmou.

Para Vanessa, a valorização da denúncia, a revisão das penas apli-
cadas e o trabalho de conscientização da sociedade, juntos, são capa-
zes de reverter o quadro ruim de violência contra à mulher no Brasil.
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Presidente do PSDB-Mulher do Piauí comemora a 
criminalização da importunação sexual

A presidente do PSDB-Mulher do Piauí, Virgínia Nogueira (PI)  
comemorou a sanção do projeto de lei que cria o crime de importuna-
ção sexual e aumenta a pena para estupro coletivo. A lei foi sanciona-
da pelo presidente da República em exercício, o ministro Dias Toffoli.

“Foi um avanço para nós mulheres no que se refere às políticas 
de combate à violência. Agora temos mais um instrumento para nos 
sentirmos mais seguras. Estávamos sofrendo há muito tempo com 
assédio nos transportes públicos”, comemorou a tucana.

Com a entrada da lei em vigor, podem ser enquadrados homens que 
se masturbarem ou ejacularem em mulheres em locais públicos. Agora, 
esses atos se tornam crimes sujeitos a punição de 1 a 5 anos de prisão.

Houve também o aumento de pena em um terço para os crimes 
de estupro cometidos em local público e transporte público ou se 
ocorrer à noite, em lugar ermo, com emprego de arma ou meio que 
dificulte a defesa da vítima.

“Acredito que essa lei servirá como precedente para outras no fu-
turo. As mulheres estão conquistando os seus espaços e já não mais 
se calam diante de abusos. Essa era uma demanda antiga das usuá-
rias de transporte público e que finalmente foi ouvida”, acrescentou.

O texto, que altera o Código Penal, também amplia o rigor das 
punições para casos de estupro coletivo e divulgação de cena de 
estupro. Com a nova norma, o estupro praticado por duas ou mais 
pessoas vai levar a um aumento das penas de um terço a dois terços.

O mesmo será aplicado para os casos de estupro corretivo, prati-
cado com a finalidade de controlar o comportamento da vítima. Nos 
casos de divulgação de cena de estupro ou de imagens de sexo sem 
consentimento, a punição será de 1 a 5 anos de prisão para a pessoa 
que divulgar, publicar, oferecer, trocar ou vender esse material.

Abandono e discriminação em presídios  
femininos é maior, afirma Eliana Piola

Em entrevista concedida à TV Globo, divulgada pelo portal G1, o 
médico e autor do livro “Prisioneiras”, Dráuzio Varella, trouxe à discus-
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são mais uma triste realidade: mulheres sofrem maior abandono nos 
presídios do que homens. De 2500 detentas, em média, que ocupam 
um presídio feminino, apenas 800 recebem visitas de familiares, ami-
gos ou companheiros, segundo estatísticas levantadas pelo médico. 
O percentual é menos da metade do registrado para os homens, se-
gundo Dráuzio Varella.

Primeira-secretária da executiva nacional do PSDB–Mulher, Eliana 
Piola disse que, independentemente dos motivos que levaram a mu-
lher ao sistema prisional, ela não recebe nenhuma assistência vinda 
de fora da cadeia. “O abandono afetivo existe. A mulher cuida do ho-
mem, mas não existe o cuidado dos homens para com as mulheres. 
Até as famílias abandonam”, declarou.

A tucana também chama atenção para as consequências da falta 
de cuidado pessoal, somado ao abandono que sofrem as mulheres. 
“O sistema fornece a elas alguns itens básicos de higiene pessoal, 
mas elas não recebem sequer um shampoo. A falta de cuidado, so-
mada à carência, por consequência, acaba dando um aspecto mais 
masculinizado a elas”, concluiu Piola.

Eliana ainda destaca que a discriminação só piora quando a mu-
lher saí do presídio e retorna à sua casa, sofrendo preconceito tanto 
da sociedade, como de amigos, familiares e companheiros, muitas 
vezes os próprios responsáveis por sua prisão.

MULHERES NA POLÍTICA

“Um ganho fabuloso”, destaca Yeda  
sobre aumento da bancada das tucanas

A deputada federal Yeda Crusius (PSDB-RS) fez uma avaliação do 
atual quadro partidário nacional e local, em entrevista exclusiva ao 
Jornal do Comércio. Ao avaliar o resultado das eleições para a legen-
da, Yeda, que é presidente nacional do PSDBMulher, fez um destaque 
para a vitória das mulheres nestas eleições.

“Perdemos, na bancada federal, praticamente 50% do número 
de deputados eleitos em relação a 2014 (tinha 49 cadeiras, passou 
para 29). Mas as mulheres aumentaram a sua participação em 60% 
na bancada no Congresso Nacional. Um ganho fabuloso. Uma pe-
quena revolução. Na bancada federal do PSDB, 25% é de mulheres.  
A média do Congresso é 15%.”, comemorou.



94 95

A LUTA CONTINUA  – 20 ANOS DE HISTÓRIA E CONQUISTAS – PSDB-MULHERA LUTA CONTINUA  – 20 ANOS DE HISTÓRIA E CONQUISTAS – PSDB-MULHER

A ex-governadora do Rio Grande do Sul falou sobre a redução das 
bancadas e de governadores feitos pelo PSDB e atribuiu essa queda 
ao momento de conflitos internos. Otimista, Yeda afirmou que ape-
sar das perdas, é preciso focar nos ganhos.

“Somos a nona bancada federal. Éramos a terceira. Perda gigan-
tesca no Parlamento. Mas, como a gente governa três estados po-
pulosos (João Doria, em São Paulo; Eduardo Leite, no Rio Grande do 
Sul; e Reinaldo Azambuja, no Mato Grosso do Sul)… Claro que gover-
nar São Paulo é um diferencial. Em suma, houve perdas? Sim. Só que 
você pode olhar, em outro sentido, os ganhos.”, disse.

Para o futuro do país, Yeda Crusius definiu a reforma tributária 
como essencial e disse que deveria ser a prioridade no momento do 
próximo presidente da República, Jair Bolsonaro (PSL).

“Principalmente, e rapidamente, a reforma tributária. Já em 2018, 
algum item da reforma tributária deverá ser aprovado. Não creio mui-
to na previdenciária, mas, se o governo federal optar por essa, acho 
que apenas um item possa ser aprovado ainda em 2018. Uma refor-
ma completa deve partir do novo governo, a partir de 1 de janeiro. 
A reforma tributária deve ser completa, e ela é a primeira.”, salientou.

A deputada federal é pré-candidata à presidência nacional do 
PSDB. Sua candidatura ao pleito, que ocorrerá em maio 2019, foi lan-
çada pela senadora eleitaMara Gabrilli(SP), com o apoio unânime da 
bancada feminina.

Rio Grande do Sul

Sobre o PSDB do Rio Grande do Sul, Yeda apontou o governador 
eleito,Eduardo Leite, como o ponto de equilíbrio e união, o que se-
gundo ela, foi decisivo para a vitória no estado.

“O que aconteceu foi que passou um período dividido, a partir de 
uma mudança de comportamento do PSDB nacional, que, no pe-

ríodo em que o presidente da sigla era o Aécio Neves, exerceu uma 
política de intervenções. Foi aí que o Aécio designou o Nelson Mar-
chezan Júnior para presidir o diretório estadual.”, revelou a deputada 
sobre o período da divisão e emendou: “Na época, me lembro de ter 
ido até o Eduardo Leite e dito: ‘é a sua vez, você deve ir ao governo do 
Estado, tem tudo para ganhar’. Mas só se ganha com o partido unido, 
basta ver o que aconteceu com o (candidato à presidente da Repúbli-
ca) Geraldo Alckmin (PSDB). Então, o Eduardo Leite fez a unidade do 
PSDB gaúcho. E ganhou a eleição”, contou.

Atualmente, os tucanos comandam cinco das 10 maiores cidades 
do Rio Grande do Sul e elegeram o governador do Estado.

A ex-governadora, primeira mulher a governar o RS, também fa-
lou sobre a situação financeira do estado e sobre os desafios que o 
ex-prefeito de Pelotas irá enfrentar.

“Quando ganhamos o governo do Estado, em 2006, tínhamos segu-
rança do que viria, tínhamos estatísticas, um acompanhamento desde 
o primeiro dia. No caso dele, há mais incertezas. Tínhamos um levan-
tamento da situação fiscal do Estado e do tipo de enfrentamento que 
teríamos em relação ao governo federal. Essas informações possibilita-
ram estabelecer a meta de acabar com o déficit em dois anos.”, contou 
sobre o período que ganhou as eleições para governadora.

“No caso do Eduardo, existem coisas pendentes que ainda não 
dão a dimensão da arrecadação que ele vai ter no primeiro mês de 
governo e, por consequência, quanto vai poder gastar. Por exemplo, 
uma liminar do STF suspendeu o pagamento da dívida do Estado 
com a União, mas está condicionada a uma decisão sobre o ingresso 
ou não no RRF. Isso tem um impacto muito grande nas contas públi-
cas. No plano nacional, há um governo novo. Ninguém sabe o que vai 
ser a administração do Bolsonaro.”, salientou Yeda, que é economista.

Yeda Crusius acredita que o Eduardo Leite terá de fazer cortes para 
equilibrar as contas do Estado. O tucano planeja obter mais receita 
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com a prorrogação por dois anos do aumento no Imposto sobre  
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). Se o projeto não passar 
na Assembleia Legislativa, como ocorreu na gestão de Yeda, ela pre-
vê que Leite terá de fazer um ajuste fiscal ainda mais duro. “Com ou 
sem o ICMS atual, é possível governar”, resumiu.

“Mulher! Mulher!”, por Camila Toscano

O Dia 8 de março é, desde 1975, comemorado pelas Nações  
Unidas, como o Dia Internacional da Mulher.

Em 1857, as operárias têxteis de uma fábrica de Nova York, entraram 
em greve, ocupando as dependências da fábrica, para reivindicarem a re-
dução de jornada de trabalho de mais de 16 horas por dia para 10 horas.

Estas operárias, que percebiam menos de 1/3 do salário dos ho-
mens, foram trancadas na fábrica onde, se declarava um incêndio,  
e cerca de 130 delas morreram carbonizadas.

Em 1910, na Dinamarca, em Conferência Internacional de Mulhe-
res, foi decidido, em homenagem àquelas mulheres, comemorar o 

dia 8 de março como ”O Dia Internacional da Mulher”. Sem dúvida,  
o incidente ocorrido em 25 de março daquele ano, marcou a trajetó-
ria das lutas feministas ao longo do século XX.

Na história do movimento feminista brasileiro, a participação polí-
tica não institucional, precede a institucional.

Apesar da luta da mulher por seus direitos, remontar à períodos 
longínquos, é no Brasil republicano que a participação feminina, vem 
se concretizando através de leis e criação de organismos específicos 
governamentais e não governamentais.

As mulheres brasileiras, numa luta desigual, numa sociedade mar-
cadamente representada pelo homem, vêm conquistando espaços, 
como o direito ao voto, constituição de 1934, criação de centros 
de mulheres, secretarias públicas especiais na questão feminina;  
avanços significativos, já marcando a constituição de 1988, a exem-
plo da licença maternidade, igualdade salarial, os partidos políticos 
são obrigados a garantir, 30% de candidatas, entre outros.

A mulher, apesar de hoje, ser a maioria da população, ocupar o 
maior número nas escolas, inclusive nas universidades, ter o direi-
to de votar e ser votada, já ocupar cargos públicos, a exemplo da  
Presidência da República, ainda é pequena a participação feminina 
nos cargos de comando e também enfrenta uma luta bastante árdua, 
para conquistar o respeito e a verdadeira participação igualitária que 
os homens ocupam.

Ainda em pleno século XXI, a forca da violência, deixa sequelas, 
como no caso Maria da Penha, símbolo de força, garra, de vontade de 
viver, como se refere na canção “Maria, Maria” de Milton Nascimento.

A discriminação e o preconceito têm marcado a trajetória do pro-
cesso de emancipação das mulheres no nosso país. É importante 
lembrar que a revolução mais difícil de ser realizada e sem dúvida 
nenhuma a cultural, pois a ruptura de costumes, de concepções exis-
tentes ao longo dos séculos, não se faz em décadas. São mudanças 
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que acontecem gradativamente, principalmente quando é acentua-
da pelo domínio econômico do homem, como provedor, portanto 
senhor da situação.

Educação diferenciada, para homens e mulheres, concepções de 
subalternidade nas tradicionais histórias infantis, como cinderela que 
encontra um príncipe forte, os meninos brincam na rua, jogos de fu-
tebol, iniciação sexual até a própria escola reproduz esses modelos 
nas suas atividades e no conteúdo de seu material didático.

A discriminação, o preconceito e a concepção errônea são obser-
vados no cotidiano, a exemplo de:

*  Mulher precisa ser boa dona de casa, saber prendas domésticas.
*  As meninas estudam em turmas separadas dos meninos;
*  A mulher deve fazer “curso feminino”;
*  A virgindade cobrada das mulheres, como parte do caráter fe-

minino – ser decente;
*  Casamento sem amor, determinado pela família;
*  As tarefas domésticas são de responsabilidades da mulher;
*  Mulher direita não usa calça comprida;
*  Menino homem não chora;
*  A mulher não paga conta, o homem e quem banca tudo;
*  Amélia que era a mulher de verdade;
Enfim uma mulher para ser forte, decidida, independente fi-

nanceiramente, entre outras coisas é tachada de mulher macho. 
Equívoco que deve ser banido, pois a mulher corajosa, inteligente, 
deve ser amorosa, sensível, sem jamais perder a ternura (Che Guevara), 
assim podem dizer que ela é Mulher! Mulher!

*Camila Toscano é deputada estadual pelo  
PSDB e membro do PSDB Mulher da Paraíba

Raquel Lyra: “Nada me desviará do caminho do povo”

Ao fazer o balanço do primeiro ano de governo, a prefeita de Ca-
ruaru, Raquel Lyra (PSDB-PE), reiterou que foi eleita para atender às 
demandas da sociedade e os planos definidos durante a campanha e 
que nada a desviará de sua determinação.

“Fui eleita para fazer a diferença e nada vai me desviar do caminho 
que o povo escolheu. Os planos já foram traçados, já sabemos o que 
tem que ser feito. Precisamos agora executá-los mesmo em meio a 
todas as dificuldades”, disse a prefeita.

Apesar das dificuldades, Raquel Lyra acrescentou: “É tempo de se 
reinventar, de ter ousadia e coragem para enfrentar as adversidades” 
na administração pública.

“Abraçamos um projeto de renovação e isso é um compromisso 
nosso. Estamos segurando nas nossas mãos a esperança de que é 
possível fazer diferente através do nosso município. Conto com vocês 
para isso acontecer”, afirmou a tucana.

O balanço de Raquel Lyra foi feito na presença de 500 servidores, 
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secretários municipais e executivos, o vice-prefeito Rodrigo Pinheiro 
(PSDB-PE), entre outras autoridades.

Determinações

O secretário de Planejamento, Orçamento e Gestão, Rubén Pec-
chio, apresentou um relatório com as ações dos quatro eixos da ges-
tão.

“Mostramos tudo o que se fez e a nossa capacidade de dar res-
posta à população, com relação às políticas públicas, e apontamos 
osnovos rumos que a cidade precisa. Daremos continuidade às ações 
planejadas para melhorar a qualidade de vida das pessoas”, compro-
meteu-se.

Presente ao evento, o ex-governadorJoão Lyra Neto (PSDB-PE)res-
saltou a gravidade da crise vivida no país exigirá dos gestores “cora-
gem para criar um modelo diferente de governo”.

“Vivemos uma crise generalizada. Uma crise financeira, política e 
ética. É necessário ter coragem para se criar um modelo de gestão 
diferente, que apresente resultados e atenda ao bem-estar da popu-
lação”, disse João Lyra Neto.

.

O PSDB-Mulher não aceita retrocessos na legislação eleitoral

O PSDB-Mulher é contra a aprovação do projeto de lei 1256/2019, 
primeiro item da pauta da Comissão de Constituição e Justiça do Se-
nado desta quarta-feira (10), que propõe o fim da cota de 30% para 
as candidaturas femininas nas eleições proporcionais.

As mulheres do PSDB apoiam o relatório do senador Fabiano Con-
tarato (Rede-ES), pela rejeição do PL 1256/2019.

Graças à estratégia de capacitação das tucanas promovida pelo 
PSDB-Mulher e ao sistema de cotas de gênero que, no ano passado, a 
bancada feminina do PSDB na Câmara dos Deputados cresceu 60%, 
em relação a 2014, e de 33% nos Estados.

Como na eleição passada, quando o PSDB fez história por ter sido o primei-
ro partido a acatar a decisão do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), que destinou 
30% dos recursos do Fundo Eleitoral para as candidaturas de mulher, o PSDB-
Mulher sai na frente para dizer não aos retrocessos na legislação eleitoral.

Brasília, 9 de abril de 2019

Yeda Crusius
Presidente Nacional do PSDB-Mulher
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Nancy apresenta balanço sobre avanços 
nas políticas públicas para as Mulheres

Às vésperas do encerramento do mês da mulher, neste 2019,  
a vereadora de Piracicaba (SP) Nancy Thame (PSDB), defensora das 
políticas públicas para mulheres na Câmara, destaca algumas ações 
do mandato que contribuem para o empoderamento, fortalecimen-
to e combate à violência contra as mulheres.

“Nosso objetivo é trabalhar de forma conjunta com todos os  
órgãos e instituições, sejam públicas, privadas e da sociedade civil 
organizada que trabalham com a temática para o fortalecimento e 
empoderamento das mulheres de Piracicaba”, destaca a parlamentar, 
ao acrescentar que mediante união houve vários avanços na cidade.

Nancy elenca que desde 2017, comemora a “Semana e Dia  
Internacional da Mulher” por meio de programação conjunta com as 
instituições, promovendo diversas ações, como debates, exposições, 
intervenções, homenagens, mesas-redondas, painéis, palestras e ofi-
cinas, que ocorrem dentro e fora da Câmara.

Além do “Dia e Semana”, ela destaca a criação do Fórum Perma-
nente de Empreendedorismo Feminino da Câmara, projeto de sua 
autoria que desenvolve ações de apoio a mulheres na formação para 
a regularização do trabalho.

“O empreendedorismo vai além da economia, é o fortalecimen-
to da mulher, pois se ela não alcança a independência econômica,  
dificilmente conseguirá romper com o ciclo de violência”, afirma.

O fórum promoveu vários encontros para planejamento, diagnóstico 
para definição de conteúdo, cursos de formação e orientação profissio-
nal para as mulheres do bairro Tatuapé, as mães do Serviço de Apoio 
ao Adolescente com Medida Socioeducativa – SEAME e para ressociali-
zandas do Centro de Ressocialização Feminino de Piracicaba.

Em 2018, venceu o Prêmio de Boas Práticas Legislativas, que é uma 
iniciativa do Movimento Voto Consciente, em parceria com a Ordem 
dos Advogados do Brasil de São Paulo, a Associação Paulista de Esco-
las dos Legislativos e o Laboratório de Gestão Governamental da USP 
(Universidade de São Paulo).

Outra ação do mandato foi a criação do Dia Internacional da Mulher 
Negra Latino Americana e Caribenha: “Um marco internacional da luta 
e resistência das mulheres negras contra a opressão de gênero, o racis-
mo e a desigualdade socioeconômica”, segundo a parlamentar.

Nancy Thame afirmou que para atender a principal demanda de insti-
tuições e movimentos sociais ligados às causas da defesa da mulher em 
Piracicaba, entrou com emenda na LOA (Lei Orçamentária Anual) para 
aquisição de uma casa abrigo para as mulheres vítimas de violência. 

“Conseguimos apenas o abrigamento, por meio de convênio com 
outra cidade, mas nosso objetivo é a construção de uma unidade em 
Piracicaba”, disse a vereadora.

 “Essa articulação com as entidades permite o compartilhamen-
to de ideias e a soma de esforços para que neste ano a programa-
ção seja mais expressiva, pois combater a violência de gênero é uma  
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tarefa constante e que deve ter o engajamento de toda a sociedade”, 
afirmou Nancy Thame.

Outra conquista do mandato foram os “16 Dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência Contra as Mulheres”, instituído no calendário oficial 
da cidade, por meio projeto de Lei. A data é internacional instituída 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) e comemorada no Brasil, 
desde 2003, em Piracicaba passou a comemorar em 2017.

Foi promovido o curso de Empoderamento Feminino pela Esco-
la do Legislativo em parceria a UNIMEP (Universidade Metodista de 
Piracicaba) com cinco encontros com temas como “Gênero, mulher 
e o mundo de trabalho”, “Direitos humanos e a não discriminação”, 
“Comunicação estratégica” e “Gestão empreendedora feminina”.

Foi criado na Câmara, por meio do projeto de resolução 5/201, a 
Procuradoria Especial da Mulher com objetivo de zelar pela partici-
pação efetiva das vereadoras nos órgãos e nas atividades da Casa.

A Procuradoria é um instrumento de organização, participação e 
luta das mulheres para a construção de alternativas e ações que con-
tribuam para a superação das desigualdades de gênero e o empode-
ramento das mulheres, fomenta e amplia a participação efetiva das 
vereadoras no processo de inserção, acompanhamento e fiscalização 
dos programas governamentais, em ações para coibir a discrimina-
ção e a violência contra a mulher e coopera com organismos na pro-
moção dos direitos e da igualdade de gênero.

DEMOCRACIA 

“Brasileiros, à luta democrática”, por Thelma de Oliveira

Desde o estelionato eleitoral que reconduziu a presidente petista 
Dilma Rousseff ao Palácio do Planalto, o país vive sobressaltado com 
novas e diárias revelações do colossal esquema de corrupção insta-
lado na Petrobras, que sangrou US$ 200 milhões em benefício do PT 
ao longo de dez anos.

Dinheiro público, roubado da maior empresa estatal brasileira e 
que irrigou campanhas eleitorais de candidatos petistas e da base 
aliada até o ano passado.

Não bastasse isso – por si só uma gravíssima distorção e um escân-
dalo sem precedentes na história do Brasil – todo o dia acumulam-se 
informações sobre o péssimo estado da economia do Brasil, colecio-
nando índices negativos e repetindo indicadores desastrosos como 
há décadas não se via.
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Mesmo assim, e diante desse quadro decadente, o PT incita seus mili-
tantes a ocupar as redes sociais e as ruas para defender o indefensável, para 
explicar o inexplicável, para tentar, mais uma vez, enganar o povo brasilei-
ro, já saturado de tanta mentira, de tanta corrupção, de tanta enganação.

Autoritários, querem impedir que a sociedade brasileira expresse 
sua indignação nas redes sociais, nas ruas e no Congresso Nacional, 
que seus representantes clamem pela realização de um verdadeira 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Petrobras, sem manipu-
lação do governo federal.

E que debatam democraticamente, na Câmara dos Deputados e 
no Senado Federal, a grave política vivida pelo país e que a cada dia 
ganha as ruas, nas conversas das pessoas, indignadas com a promes-
sa eleitoral e a realidade das ações do governo.

No entanto, o que vale para o povo é o refrão da música de Chico 
Buarque; “que andam falando pelos botecos”, nos idos da redemocra-
tização, no final da década de setenta. A vontade popular é soberana.

Sobre a Presidente Dilma Rousseff, gostem disso ou não o PT e 
seus aliados, existem dúvidas pertinentes quanto ao papel dela no 
caso do Petrolão, como se pode ver nas redes sociais.

De duas uma: ou sabia e comandou o processo ou é incompeten-
te e leniente com o patrimônio público sob sua responsabilidade, 
razões mais do que suficientes para não permanecer no cargo, em 
momento tão crítico da vida política econômica e social dopaís, pro-
vocado exclusivamente por ela e seu antecessor.

As vitórias democráticas obtidas pelas oposições na Câmara dos 
Deputados– a instalação da CPI da Petrobras, a composição das comis-
sões e a aprovação do orçamento impositivo – representam um alento 
e um estímulo para as ruas depois do pleito eleitoral que fraudou a 
vontade popular com o estelionato eleitoral perpetrado pelo PT.

As manifestações de protesto previstas para 15 de março são legítimas, 
expressam avontade popular e não podem sofrer qualquer tipo de ataque 

como a que a direção nacional do PT postou nas redes sociais – Militância, 
às armas – frase de mau gosto e de perigosa e dúbia interpretação.

Para eles, nosso chamado é outro: “Brasileiros, à luta democrática, sem ar-
mas!” Somente com nossa indignação e vontade de fazer um Brasil melhor.

*Thelma de Oliveira é vice-presidente do  
Secretariado Nacional da Mulher/PSDB

“Análise sobre a crise no Oriente Médio”, por Bruna Furlan

Os temas relacionados aos mundos árabe e islamita são sempre 
objeto de dúvida, polêmica e questionamentos, todas as vezes em 
que ocorrem atoºs terroristas praticados por grupos muçulmanos, 
como os cruéis ataques do Estado Islâmico (ISIS) dias 12 e 13 de  
novembro de 2016, que mataram 44 pessoas em Beirute, no Líbano, 
e 129 em Paris, na França. Por isso, é pertinente um esclarecimento 
sobre a questão, inclusive para evitar ondas de intolerância contra 
imigrantes, descendentes e refugiados.
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Em primeiro lugar, deve-se entender que os muçulmanos não são 
fanáticos religiosos e tampouco violentos. Há grupos radicais, uma 
minoria dentro do grande universo islamita, que faz da religião uma 
justificativa para a guerra. Também é importante entender que ára-
be, que caracteriza uma etnia, não é sinônimo de muçulmano, que 
define o adepto de uma religião, o islamismo, criada por Maomé.

É pertinente esclarecer essas questões, para que não surjam ge-
neralizações, distorções, intolerância e mal-entendidos, nem aqui, 
ou em qualquer parte do mundo, neste momento de grande e justa 
comoção relativa aos recentes atentados. No Brasil, é muito grande a 
presença da comunidade árabe, incluindo imigrantes e descenden-
tes. São 12 milhões de pessoas.

Árabes são todos os povos do Oriente Médio e do Norte da África 
que falam essa língua e têm origem semítica. O Mundo Árabe corres-
ponde a 21 países: Arábia Saudita, Argélia, Bahrain, Comores, Djibou-
ti, Egipto, Emirados Árabes Unidos, Iémen, Iraque, Jordânia, Kuwait, 
Líbano, Líbia, Mauritânia, Marrocos, Omã, Qatar, Somália, Sudão, Síria 
e Tunísia. Há, ainda, a Autoridade Palestina, que busca converter-se 
em país, mas segue inserida no Estado de Israel.

O islamismo tem duas grandes correntes: os xiitas e os sunitas.  
O Estado Islâmico é sunita. Afeganistão, Paquistão, Turquia e Irã, por 
exemplo, são países de população predominantemente muçulmana, 
mas não são árabes. Em alguns países não-árabes da África, na Euro-
pa, nos Estados Unidos e em todas as nações há islamitas, embora 
sejam minoria no Ocidente. Dentre os povos árabes há numerosos 
cristãos (ortodoxos, melquitas, maronitas e evangélicos).

É preciso entender, também, que os adeptos da religião muçul-
mana não são fanáticos religiosos e violentos, como ocorre com o 
Estado Islâmico, a Al-Qaeda e algumas outras facções. Milhões de 

islamitas, assim como pessoas de outras religiões, sofrem contra a 
violência das guerras, perseguições e discriminações. Por todas essas 
razões, não pode haver intolerância e preconceito contra árabes e 
pessoas adeptas da religião muçulmana, por sua etnia e crença. Os 
refugiados, em ambos os casos, são tão vítimas do radicalismo e do 
terrorismo quanto os libaneses e franceses que pereceram nos últi-
mos e covardes atentados.

Analisar esse assunto é muito pertinente neste momento, não só 
devido ao choque mundial ante a violência do terrorismo, como pelo 
fato de estar em tramitação, na Câmara dos Deputados, a nova Lei 
de Migração (Projeto 2.516/2015), já aprovada no Senado. A matéria 
tem como princípio os direitos humanos e modifica paradigmas do 
Estatuto dos Estrangeiros, o qual substitui, revertendo o caráter puni-
tivo da legislação em vigor, criada durante o regime militar. É garan-
tida a igualdade de direitos aos imigrantes e cidadãos nacionais e o 
acesso à Previdência Social ao brasileiro emigrante.

A nova norma estabelece sanções rigorosas às condutas relacio-
nadas à exploração criminosa do fluxo internacional de indivíduos. 
Também visa contribuir para o desenvolvimento nacional. Por isto, 
estrangeiros com capacitação científica, tecnológica e cultural conta-
rão com facilidade na obtenção de vistos temporários e autorização 
de residência. Outra lei importante aprovada no Senado e em trami-
tação na Câmara dos Deputados é a antiterrorismo.

Em todos os seus aspectos, trata-se de uma lei condizente com a 
pluralidade e tolerância da sociedade brasileira, um exemplo para o 
mundo quanto ao respeito e à convivência harmoniosa de distintas 
etnias, religiões e ideologias. Poderíamos definir nossa nova Lei da 
Migração como uma norma regulamentadora da paz!
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Izabel Lorenzetti propõe ação para garantir 
inserção de refugiadas no mercado de trabalho

A Coordenadora de Formação e Cidadania do PSDB-Mulher, Izabel 
Lorenzetti (SP), demonstrou preocupação com dados divulgados pelo 
Atlas Temático da Migração Refugiada, que registra como estão vivendo 
os imigrantes conduzidos a São Paulo, disponibilizado esta semana. Na 
sua opinião, a imigração é uma questão humanitária que configura uma 
situação difícil tanto para quem acolhe, quanto para quem é acolhido.

De acordo com o documento, cerca de 55% das mulheres abrigadas em 
São Paulo não possuem qualquer ocupação ou ocupam empregos com con-
dições precárias. Izabel destaca que, para melhor atender à essas mulheres, 
é preciso se pensar em políticas públicas gerais de amparo e acolhimento.

“Precisamos pensar em ações de desenvolvimento social, para 
que essas pessoas sejam acolhidas, cadastradas, e aí vamos amplian-
do o alcance dessas políticas públicas conforme elas são atendidas, 
vamos passando pelo atendimento à saúde, inserção ao mercado de 
trabalho”, sugeriu a tucana.

Isabel Lorenzetti ressaltou ainda é preciso viabilizar o atendimen-
to a esses refugiados, uma vez que o Brasil se encontra em um mo-

mento econômico difícil. “Nós enfrentamos um momento de crise, 
as administrações precisam nortear essas necessidades driblando as 
dificuldades enfrentadas”, pontuou Izabel.

Os números fazem parte de uma publicação da Universidade de 
Campinas (Unicamp) em homenagem ao Dia Mundial do Refugiado, 
comemorado no dia 20 de junho. No estado, foram registrados mais 
de 2,5 mil novos refugiados, em grupos de 71 nacionalidades dife-
rentes, divididos em 86 municípios paulistas.

Bancada feminina eleita para a Câmara 
aumentou 51%, só o PSDB 60% a mais

O número de candidatas mulheres eleitas neste domingo (7) para a 
Câmara dos Deputados aumentou 51% em relação a eleição de 2014. A 
bancada feminina, que antes era composta por 53 parlamentares, a partir 
de fevereiro de 2019 terá 75 integrantes. Se levado em conta o número de 
eleitas na eleição passada, a do PSDB cresceu 60%, pulando de cinco para 
sendo oito. Ao todo, a representação feminina do partido no Congresso 
Nacional cresceu 40% em relação a bancada eleita há quatro anos atrás.

Quatro das oito deputadas federais tucanas eleitas são novatas, 
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sendo que duas destacaram com a maior votação para a Câmara 
Federal em seus estados. É o caso Mara Rocha (AC) e Rose Modesto 
(MS). As outras duas que farão sua estreia no Congresso Nacional são 
Tereza Nelma (AL) e Edna Henrique (PB). Entre as reeleitas estão as 
deputadas Shéridan (RR), Mariana Carvalho (RO), Bruna Furlan (SP) e 
Geovania de Sá (SC). A elas, se somam ainda 16 deputadas estaduais 
e uma senadora – a atual deputada federal Mara Gabrilli (SP).

De Norte a Sul, as parlamentares eleitas falaram de gratidão ao cons-
tatarem terem vencido o processo eleitoral, além de reconhecimento e 
confiança no trabalho e no futuro desempenho no Parlamento.

“Tenho uma alegria enorme porque, presidindo o PSDB Mulher 
Nacional, conquistamos um crescimento significativo. Essa vitória 
coletiva, na luta permanente em defesa da igualdade na política, me 
preenche”, ressaltou a deputada Yeda Crusius (RS), que teve mais de 
37 mil votos em seu estado, mas não obteve a reeleição.

Campeã 

Eleita para o Senado com 6.513.282 de votos, a deputada Mara Ga-
brilli (SP) celebrou a vitória reiterando seu compromisso com a ética 

na política. Ela agradeceu o voto em ficha limpa de verdade. Aos 50 
anos, publicitária, a parlamentar desenvolve um mandato em defe-
sa da pessoa com deficiência. Ela começou a vida pública em 2008 
tendo sido eleita a vereadora mais votada. Em 2010 foi a primeira 
tetraplégica a ser eleita para a Câmara dos Deputados. Em 2018, dis-
putou e conseguiu um assento para representar o Brasil no Comitê 
dos Direitos das Pessoas com Deficiência.

Jovem, destemida e apaixonada por movimento, Mara ficou tetra-
plégica aos 26 anos. Mas, segundo ela, não é uma história triste. A 
imobilidade a transformou numa mulher guerreira, que no próximo 
ano assumirá uma cadeira no Senado Federal. “Tudo isso me faz re-
fletir que lugar da mulher é na política”, afirma ela nas redes sociais, 
reafirmando a importância de exercer a política com transparência, 
honestidade, ouvindo as pessoas e sendo ficha limpa de verdade.

Em seu segundo mandato, a deputada Shéridan falou de gratidão 
e compromisso de mudar a história do estado, em parceria com o 
povo. “Tenho certeza de que vou honrar cada voto, cada palavra de 
apoio, força e de carinho”, afirmou. Ela lamentou a situação de crise 
vivida hoje que faz a população desacreditar na política. “No entanto, 
ela é uma ferramenta maravilhosa de transformar a vida das pessoas 
quando sabemos a quem escolher para nos representar”, disse.

Mariana Carvalho lembrou que entrou para a política aos 16 anos 
tendo como único pensamento: fazer a diferença. Ela agradeceu a 
nova oportunidade de contribuir para o crescimento do Estado de 
Rondônia. “Essa é a minha missão”, afirmou. Mariana Carvalho foi a 
primeira mulher a ocupar o cargo de Segunda Secretária da Câmara. 
Para ele, a maior conquista é ser mulher em um espaço tão importan-
te para o país, onde predominam os homens. “Conquistar este respei-
ta só afirma minha capacidade de seguir adiante para continuar a dar 
voz às mulheres e trazer melhorias para o nosso cotidiano”.

A deputada Geovânia de Sá agradeceu os 101.947 votos dos cata-
rinenses que a reconduziram à Câmara. “É a maior realização de um 
funcionário do povo. Essa é a maior realização de um funcionário do 
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povo e eu sou muito, muito feliz por isso. Obrigada, de coração, a 
todos. Continuarei trabalhando por todos nós! Um trabalho de força, 
amor e fé que continua por Santa Catarina”, afirmou.

Eleita para cumprir o segundo mandato,ela diz que o desafio de 
melhorar e dar melhor qualidade de vida para as pessoas é o que 
mais a motiva. Já a deputada Bruna Furlan, reeleita por São Paulo, 
agradeceu em letras garrafais os 126.847 mil votos de confiança. “Por 
você sempre!”, reiterou.

Novatas

Entre as novatas, a vice-governadora pelo Mato Grosso do Sul, Rose 
Modesto, obteve 120.901 votos – a mais votada do estado. “É um senti-
mento de alegria, gratidão e, ao mesmo tempo, de muita responsabili-
dade – com o estado e com todo o povo brasileiro”, afirmou.

Segundo ela, diante do momento delicado e importante para o 
país, políticos bem intencionados terão oportunidade de resgatar a 
imagem da classe. Ela destaca, entre as prioridades, a questão tribu-
tária e a previdenciária.

No Acre, outra campeã de voto: Mara Rocha (40.047). Casada, 45 
anos, empresária, jornalista e publicitária, ela divulgou a mensagem 
de renovação e transformação. “Gratidão é a palavra que resume meu 
sentimento”, afirmou.

Mara se disse emocionada ao sentir o carinho da população do 
seu estado. “Nunca poderia imaginar que o afeto dos acreanos por 
mim era tão grande. Chego a me emocionar com as várias manifes-
tações de apoio recebidas constantemente nas ruas”, afirmou. Mara 
teve como principal apoiador o irmão, Major Rocha, deputado fede-
ral e eleito vice-governador na chapa de Gladson Cameli (PP).

A alagoana Tereza Nelma deixará a Câmara Legislativa de Maceió 
para fortalecer a bancada feminina. Ela reitera a dura jornada ao lon-
go dos 45 dias da campanha para, enfim, poder agradecer os 44.207 

eleitores que confiaram nela. Aos 58 anos, Tereza Nelma fala sobre a 
importância do papel da mulher numa sociedade democrática.

Entre as suas bandeiras estão a defesa das pessoas com deficiên-
cia, os direitos humanos e o fortalecimento das demandas básicas da 
sociedade: educação, saúde, assistência social.

Eleita pelo estado da Paraíba, Edna Henrique agradeceu aos seus 
eleitores pela confiança. Delegada de Polícia, ex-prefeita do municí-
pio de Monteiro (PB), 60 anos, ela afirma que entre as missões aco-
lhidas em seu coração está a política partidária. Ela afirma que a vida 
pública lhe dá oportunidade de concretizar projetos e ter um olhar 
diferenciado de atendimento às pessoas mais carentes.

‘Retrocesso’, diz Lêda Borges sobre  
eleição de só 2 deputadas em Goiás

A deputada estadual reeleita Lêda Borges (GO) lamentou a que-
da na representatividade feminina na Assembleia Legislativa goiana. 
Para ela, a eleição de apenas 2 deputadas significa um “retrocesso” 
das mulheres na política.
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Em 2014, quatro deputadas compuseram a bancada feminina no 
legislativo de Goiás.Já em 2018, este número foi reduzido em 50% 
e a representatividade caiu para 4,8%.

Lêda Borges afirmou que o pequeno número de mulheres nos car-
gos de poder é uma questão cultural e que essa é uma realidade que 
demora a ser alterada. “Se olharmos para o passado, a confiabilidade 
que se tinha nas mulheres profissionais era pouquíssima e isso não 
faz muito tempo”, disse.

Segundo ela, a falta de incentivo e oportunidade são as principais 
causas da diminuição do número de deputadas estaduais. A parla-
mentar disse também que para avançar neste sentido, propostas que 
objetivam aumentar a participação feminina na política devem ser 
colocadas em ação para gerar iguais oportunidades.

“Ninguém luta para ser melhor ou pior, nós lutamos pela igualdade, 
para o equilíbrio da sociedade e do parlamento”, declarou a tucana.

2019-2022

A deputada comentou ainda sobre a responsabilidade para o pró-
ximo mandato. De acordo com ela, o dever aumenta porque apenas 
2 mulheres atuam em defesa de políticas públicas para as mulheres 
no estado.

“O que nos difere é a forma de se olhar o mundo. Nós sabemos 
as necessidades porque passamos pelos mesmos problemas e pode-
mos atuar no sentido de solucioná-los”, concluiu.

INCLUSÃO 

“Motivação”, por Mara Gabrilli

Nicholas James Vujicic é um daqueles palestrantes capazes de motivar 
até o maior pessimista do mundo. Realizado, carrega uma áurea de quem 
nunca sofreu com preocupações, porém nem sempre fora assim. Nascido 
sem pernas e braços, devido a uma rara síndrome chamada tetra-amelia, 
Nick não teve uma vida fácil. Sofreu bullying na escola e desde os oitos 
anos já flertava com o suicídio. Cresceu deprimido até que um dia conhe-
ceu a história de um homem com deficiência. Viu que não era o único a 
enfrentar obstáculos e encontrou nas dificuldades alheias o que move a 
humanidade: motivos para encarar a própria vida com mais esperança.

Hoje, o homem sem braços e pernas emana felicidade por onde pas-
sa. E ele faz questão de dividir sua história com outras pessoas. Sua tra-
jetória, embora possa parecer trágica para “pessoas perfeitas” têm muito 
em comum com a de todo ser humano. Afinal, todos nós somos tocados 
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ao saber que não estamos sozinhos em um problema que parecia nos 
engolir. Ao ver outras pessoas agindo, também somos picados pela in-
conformidade. Eis aí a fórmula da motivação: ir contra todos os motivos 
que poderiam lhe subtrair a vontade de agir. Não seguir o óbvio, como 
se deprimir, diante de um obstáculo aparentemente instransponível.

Atitudes positivas perante situações conflituosas geram ações em 
cadeia e contaminam outras pessoas em um ciclo de comoção. Isso 
acontece muito comigo que, às vezes, também palestro. Na verda-
de, nunca tive a pretensão de ser palestrante, tampouco de ser um 
exemplo para que as pessoas se motivassem. Acredito que nossas 
produções são extensões de nós mesmos. Ninguém precisa se espe-
lhar na pessoa de ninguém, mas sim em ações que geram bem ao 
outro e podem ser replicadas. Minhas palestras costumam ser tra-
balhadas dessa forma. Algumas pessoas se emocionam ao conhecer 
minha história, mas o que espero que elas levem de mim é apenas 
minha vontade de transformar, de trabalhar, de produzir.

Esse efeito multiplicador entre quem fala e quem ouve é o que me 
motiva a dividir minha história para mais e mais gente. De todos es-
tes encontros, nunca saio a mesma pessoa que entrei. E essa sequela 
benéfica incorpora e enriquece o meu repertório de gente e de vida.

Sei que nem todo mundo é tocado da mesma maneira. Mas, de 
uma maneira geral, as pessoas com deficiência que palestram con-
seguem atingir a plateia por instigarem um poder de superação que 
às vezes anda adormecido. Com o meu amigo Pauê isso acontece 
sempre. Ele, que foi considerado o primeiro surfista bi-amputado do 
mundo, desperta em muitas pessoas a vontade de se mexer, tanto 
fisicamente, por ele ser um grande atleta com deficiência, quanto 
internamente – por sua garra, seu talento e coragem. Mas, isso não 
significa que a natureza, os planetas ou uma música possam lhe mo-
tivar mais. Nick, Mara e Pauê são apenas exemplos que podem ou 
não servir de motivação para você.

A verdade é que ninguém é capaz de extrair vontade de viver,  
sem que você tenha pulso para encarar sua vida, independentemen-
te de que rumo tenha dado a ela ou em que eixo ela tenha lhe dei-
xado. Palestras, livros ou filmes são ferramentas que podem lhe guiar 
nesta viagem que é o viver. Às vezes até conseguem lhe dar um “cha-
coalhão”. Mas, não ache que deva seguir à risca tudo isso.

A motivação não é industrializada, não vem enlatada pronta para 
consumo. Além disso, nem sempre é possível trocar ideia com um Nick 
Vujicic a cada esquina. Você pode se inspirar em exemplos bem mais 
próximos, a começar por você mesmo e sua vida. Tenho certeza de que 
não faltam motivos para você celebrar essa dádiva. Então, motive-se!

*Mara Gabrilli é deputada federal pelo PSDB-SP 

Bia Cavassa propõe intérprete de Libras em locais com grande fluxo

A deputada federal Bia Cavassa(MS)apresentou nesta semana pro-
jeto de Lei (PL 2759/2019) que inclui na Lei Brasileira de Inclusão (LBI) 
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a obrigatoriedade de disponibilização de tradutores e intérpretes da 
Libras e da colocação de placas indicativas da existência desses pro-
fissionais em locais de grande fluxo de pessoas.

A exigência valerá para locais como órgãos e entidades da admi-
nistração pública, concessionárias de serviços públicos, instituições 
bancárias, hipermercados, aeroportos, entre outros, especialmente 
durante a realização de shows e eventos.

A Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência considera fundamentais para a efetividade dos di-
reitos humanos das pessoas surdas o acesso e o reconhecimento da 
língua de sinais e o recurso aos intérpretes.

“Democratizar a Libras garante a possibilidade de reconhecimen-
to e legitimação desta forma de comunicação e permite que os sur-
dos se compreendam também como comunidade”, justifica a tucana.

Em 1984 a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco), declarou que a língua de sinais deveria 
ser reconhecida como um sistema legítimo.

No Brasil, a Libras foi reconhecida como língua oficial apenas em 
2002, por meio de lei, que também determina que o Poder Público 
deve garantir formas institucionalizadas de apoiar o uso e a difusão 
da língua, como meio de comunicação objetiva.

Porém, a legislação só trata da presença dos intérpretes quando 
dispõe sobre o direito à educação e na prioridade de atendimento 
em repartições públicas.

A tucana afirma que chegou o momento de avançar mais no sen-
tido de inclusão social e cidadania das pessoas com deficiência, tor-
nando obrigatória a disponibilização de intérpretes de libra.

Geovania promove audiência pública 
sobre doenças raras e ultrarraras

A deputada federal Geovania de Sá (SC) requisitou uma audiência 
pública sobre doenças raras e ultrarraras, na Câmara para debater o 
tema. Segundo ela, muitas vezes a questão é esquecida, pois afeta 
apenas uma pequena parcela da população.

Para a parlamentar, é necessário criar políticas públicas de incen-
tivo à pesquisa e fabricação de medicamentos e desburocratizar a 
regularização dos centros especializados.

Foram convidados representantes dos ministérios da Saúde e de  
Direitos Humanos; Rosângela Wolff Moro, procuradora jurídica da Fede-
ração Nacional das APAEs e mulher do ministro da Justiça, Sérgio Moro.

Também são esperados Ana Cecília Menezes e Lucas Alves, coor-
denadores do Centro de Tratamento de Erros Inatos do Metabolismo 
de Recife, já são presenças confirmadas.
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CAPACITAÇÃO

Mulheres aprovam qualificação para acesso à política

As pré-candidatas de São Paulo que participaram do curso Campa-
nha Eleitoral: Mulheres no Poder, realizado pelo PSDB-Mulher Nacio-
nal com a Fundação Konrad Adenauer, em maio de 2014, em Brasília. 
Elas avaliaram como positiva a mobilização do partido, desde o ano 
passado, em investir na qualificação do seu quadro de representan-
tes para as eleições 2014. “Nosso sentimento é de dever cumprido, 
temos mulheres muito melhor preparadas do ponto de vista técni-
co para enfrentar uma campanha e ter melhor desempenho”, disse a 
presidente do PSDB-Mulher SP, Almira Garms. 

A vice-presidente do Secretariado de Mulheres de São Paulo, 
membro do Secretariado Nacional e responsável pela organização 
dos cursos com a Konrad Adenauer, Nancy Ferruzzi Thame também 
percebe avanços. “Nossas programações incluem, desde ciência  

política a questões práticas e administrativas de uma campanha, como 
agenda, logística, finanças, até curso de retórica. As mulheres nos 
deram um retorno muito bom em todas estas atividades propostas, 
o que demonstra que estamos no caminho certo”, afirmou.

Nos dias dos cursos, as pré-candidatas paulistas tiveram a oportu-
nidade de conviver com outras mais de 100 mulheres do Brasil que 
disputaram as eleições naquele ano. O que elas têm em comum? 
Causas, sobretudo as sociais que, segundo a socióloga e especialis-
ta em mídia e gênero, Fátima Jordão, as favorece no cenário atual. 
Em seu painel Percepções e Desafios para as Candidatas, disse que 
as mulheres são sensíveis a essas causas porque são elas que lidam 
com essas realidades na família. Muitas das pré-candidatas, provo-
cadas pela economista ex-governadora do Rio Grande do Sul, Yeda 
Crusius, em painel anterior, a dizerem que bandeira trarão para suas 
campanhas e atuação política, anunciaram saúde, educação, segu-
rança, sustentabilidade, direitos da mulher, infância e adolescência, 
políticas para a terceira idade. 

“Quero ajudar as pessoas de alguma forma, se conseguir isso, me 
sentirei vitoriosa”, disse a pré-candidata paulista, Márcia Viviane, que 
tem investido nos últimos anos em leituras sobre ciência política e 
filosofia e traz de sua história pessoal a vontade de superar opressão 
com trabalho e de obter conquistas para a sociedade. 

“Já atuo num conselho pela cidade, crio projetos que são aceitos e de-
fendidos em mudanças que beneficiam a população de São Paulo. Sei que 
podemos juntos tornar a vida das pessoas melhor, atuar pela política para 
o bem comum”, declarou a pré-candidata Regiani Paulino de Oliveira.



124 125

A LUTA CONTINUA  – 20 ANOS DE HISTÓRIA E CONQUISTAS – PSDB-MULHERA LUTA CONTINUA  – 20 ANOS DE HISTÓRIA E CONQUISTAS – PSDB-MULHER

Curso “Campanha Eleitoral: Mulheres 
no Poder” faz sucesso em Brasília

Terminou em confraternização e sensação de objetivo alcançado o 
curso “Campanha Eleitoral: Mulheres no Poder”, realizado pelo PSDB 
Mulher Nacional em parceria com a Fundação Konrad Adenauer,  
em maio de 2014, no hotel Kubitschek Plaza.

Direcionado para as pré-candidatas tucanas que participaram das 
eleições daquele ano, se alguma coisa não agradou foi o pouco tem-
po disponível para absorver palestras relevantes, ministradas por um 
time de primeira linha, como o cientista político João Paulo Machado 
Peixoto; o tesoureiro-adjunto do PSDB-SP, Marcos Monteiro e o advo-
gado Flávio Henrique Costa Pereira, no primeiro dia.

O foco foi o lado prático das campanhas eleitorais, com debates 
com quem já está na vida pública, como a ex-governadora do Rio 
Grande do Sul, Yeda Crusius – que falou sobre planos de campanha. 
“Organizar bem o tempo é fundamental. Muitos eleitores chegam 
aos últimos dias antes da votação sem candidatos a deputado federal 

e estadual, quem chega até lá com fôlego, ganha a eleição”, frisou 
Yeda. Na mesma mesa estava Eliana Piola, do Governo de Minas  
Gerais, para quem conciliar família e vida pública é difícil, não impos-
sível. “Meu marido era contra, se o tivesse ouvido não estaria aqui.  
Fui em frente e estou casada há 30 anos, com o mesmo homem”, de-
clarou, para alívio de várias das assistentes.

Eliana, com bom humor, disse não incluir a questão de gênero em sua 
bandeira de campanha e exemplificou: “Não falo mal dos homens, ao con-
trário, sempre digo que está na hora de abrir mão do controle e ceder a 
eles o direito de dar banho em bebês e fazer comida”. Aplausos frenéticos!

Uso consciente e diário das redes sociais

As mídias sociais são uma realidade que não pode ser ignorada, o 
marketing digital está aí com tudo e para ajudar as tucanas em suas 
campanhas, veio do Rio de Janeiro a Luciana Salgado, especialista em 
mídias digitais e responsável, entre outras, pela vitoriosa campanha de 
Arthur Neto (PSDB) à prefeitura de Manaus. Com dicas valiosas para 
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quem não têm muita intimidade com a web, Luciana explicou que o 
brasileiro usa mais a internet do que qualquer outro povo e que im-
pressiona que os políticos ainda não se comuniquem com eles.

“A web fez com que o eleitor perdesse o medo de falar com polí-
ticos, ele agora usa esse canal direto. A internet já se tornou o princi-
pal canal de comunicação do eleitor e os políticos precisam entender 
que devem se preparar para ela”, disparou.

Troca de experiência enriqueceu debates

As duas mesas finais do curso ficaram a cargo deNancy Thame, 
do PSDB Mulher- SP, e Tereza Nelma, vereadora do PSDB em Maceió, 
que falaram sobre agenda e logística; e deThelma de Oliveira, vice-
-presidente do PSDB Mulher Nacional, e Fátima Jordão, diretora do 
Instituto Patrícia Galvão e especialista em pesquisas, que trataram do 
tema “Percepções e desafios para as candidatas”.

Em ambas as palestras o que predominou foi o compartilhamento 
de vivências, os conselhos de ordem prática e as dicas de mulheres 

mais experientes nessa dura realidade de fazer parte do universo fe-
minino na política brasileira. Foram tantos os bons momentos dos 
debates que achamos melhor dar a palavra a elas.

Frases

“Campanha deve ser organizada antes de um ano. Quem não fez 
isso antes, comece já. A população quer saber qual proposta você 
tem, não de seu marido. Fale de você, de suas causas”: Tereza Nelma, 
vereadora do PSDB/Maceió.

“Agenda é consequência de um projeto, de uma proposição polí-
tica. Um conjunto de ideias que se vai passar à frente e deve refletir 
lado forte das candidatas”: Nancy Thame, do PSDB Mulher SP e vice-
-presidente do PSDB Mulher Nacional.

“A sociedade está demandando conteúdo dos políticos. Eleitor 
sabe o que quer, quando pede serviços públicos “padrão Fifa” em sua 
vida”: Fátima Jordão, diretora do Instituto Patrícia Galvão.

 “Vamos acreditar que o que nós queremos, nós podemos”: Solange 
Jurema, presidente do Secretariado da Mulher/PSDB Mulher Nacional.

“Nós, mulheres, temos mais compromisso com a sociedade e com 
o que o povo deseja”: Thelma de Oliveira, 1ª vice-presidente do 
PSDB Mulher Nacional.
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Mídia training

Para as candidatas à Câmara dos Deputados, o PSDB-Mulher Na-
cional preparou uma programação diferente; em vez das palestras 
do segundo dia, todas tiveram a oportunidade de fazer um curso 
demídia trainingcom a especialista Laila Wajntraub, com ênfase em 
argumentação sob pressão e imagem e debate.

No fim do dia o curso foi encerrado com muitas fotografias, abra-
ços, risos, uma sensação de dever cumprido e a cabeça cheia de in-
formação e novas ideias. 

PSDB-Mulher promove o “Seminário de Gênero: Bandeiras 
Eleitorais” em com a Fundação Konrad Adenauer

Uma parceria do PSDB-Mulher Nacional com a Fundação Konrad 
Adenauer realizou o “Seminário de Gênero: Bandeiras Eleitorais”, em 
2015, em São Paulo, para um grupo fechado de 100 mulheres prove-
nientes de todas as regiões do Brasil.

O evento, que teve por meta o debate das principais bandeiras 
eleitorais do segmento feminino, terá duração de dois dias e várias 
palestras que podem ser conferidas no serviço abaixo.

Pensado para um objetivo extremamente específico, o curso não 
foiaberto às filiadas do PSDB-Mulher que poderam acompanhar seu 
andamento por meio das matérias que postaremos no site do PSDB 
Mulher Nacional, de nosso Twitter e de nossa página no Facebook.

“Infelizmente o local comporta apenas 100 participantes e não po-
deremos ampliar, desta vez, o número de integrantes. Tanto o PSDB 
Mulher Nacional quanto a Fundação Konrad Adenauer têm o maior 
interesse em difundir ao máximo as informações contidas nos cursos 
e seminários decorrentes de suas parcerias. Outras oportunidades 
virão”, avisou Thelma de Oliveira, vice-presidente do Secretariado na-
cional da Mulher/PSDB.

PSDB-Mulher e Konrad Adenauer  
fazem parceria para capacitações

O PSDB-Mulher e a Fundação Konrad Adenauer (KAS) promove-
ram, em 24 de janeiro de 2018, a primeira reunião do ano para o pla-



130 131

A LUTA CONTINUA  – 20 ANOS DE HISTÓRIA E CONQUISTAS – PSDB-MULHERA LUTA CONTINUA  – 20 ANOS DE HISTÓRIA E CONQUISTAS – PSDB-MULHER

nejamento dos cursos que serão oferecidos às tucanas no primeiro 
semestre. A parceria entre as instituições será mantida e o tema dos 
três primeirosworkshopsserá “O desafio das Eleições de 2018 e a im-
portância do senso crítico para a capacitação política”.

A presidente nacional do PSDB-Mulher, a deputada federal Yeda 
Crusius (PSDB-RS), e a presidente de honra do segmento, Solange 
Jurema (PSDB-AL), estiveram com as representantes da KAS Mariana 
Caetano e Rinuccia La Ruina para definir as datas e os locais dos cursos.

Para Yeda Crusius, a participação de instituições não partidárias está 
promovendo a formação de novas lideranças para fazer política e é 
muito importante para a evolução das mulheres nos cargos de poder.

“A parceria entre a Konrad e o PSDB-Mulher é importantíssima 
na formação das nossas pré-candidatas. A troca de informações e o 
debate sobre os entraves ao desenvolvimento feminino na política 
brasileira será um dos temas debatidos. Estou muito otimista com os 
próximos encontros”, disse Yeda Crusius.

Cursos

Os objetivos dos cursos de capacitação da KAS são a qualificação 
metodológica e programática de filiadas e lideranças do PSDB-Mulher, 
treinamento de ação política com ênfase em gênero para as possíveis 
candidatas do PSDB-Mulher às Eleições de 2018 e o fortalecimento da 
rede de contatos e auxílio à troca de experiência entre as participantes.

O primeiroworkshopserá no Rio de Janeiro, nos dias 15 e 16 de 
março. As regiões Sul, Sudeste e o estado da Bahia serão contempla-
dos nesta primeira etapa. No total, serão 100 vagas.

O segundo workshop será em Pernambuco, nos dias 26 e 27 de 
abril, exclusivamente destinado ao Nordeste. O Pará foi o estado  
escolhido para o terceiro encontro que será realizado nos dias 31 de 
maio e 1º de junho. Este último será para as regiões Centro-Oeste e 
Norte e contará com 50 vagas.

Pré-candidatas aprovam capacitação  
em seminário do PSDB-Mulher

As pré-candidatas nordestinas que participaram do seminário“O papel 
da mulher na democracia: desafios e oportunidades nas eleições de 2018”, 
em Recife,se despediram do encontro com mensagens de agradecimento 
ao PSDB-Mulher e aos parceiros pela oportunidade de receber as informa-
ções que foram compartilhadas ao longo dos dois dias de evento.

Pré-candidataa deputada estadual pelo estado da Bahia, Márcia 
Gomes afirmou que as melhores palestras, na opinião dela, foram as 
que abordaram temas sobre tecnologia.

“O evento para mim foi de uma grande importância porque trouxe 
uma motivação e entusiasmo para a inserção das mulheres na política. 
Todas as palestras foram importantes em especial a que falou sobre 
multimídiase Internet.O tema é novo e precisa ser esclarecido”, disse.

A tucana tambémmencionou a palestra sobre comunicação po-
lítica, da especialista LailaWajntraub. “Apalestra sobre a questão da 
entonação e sobre o uso da voz foisensacional. Para nósque quere-
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mos competir foi de grande relevância .O encontro foi gratificante e 
satisfatório. Agradeço muito aoportunidadeespero que tenham mais 
encontros”, comemorou.

Já apré-candidata a deputada estadual também pelo estado da 
Bahia, Luciana Tavares ressaltou que o encontro oxigena as ideias e 
proporciona um melhor entendimento docenárioatual do país.

“É importante o fortalecimento das mulheres na política.  
Eu ameieste curso. Eufui vereadora por cincomandados e sou vice-
-prefeita e nunca tinha participado de uma capacitaçãodo PSDB.  
Foi muitoenriquecedore importante. Aprendo muito volto para Bah-
iacom um legado muito importante.Isso nos motiva a querer ficar 
napolítica”, observou.

A pré-candidata paraibana a deputada estadual, Camila Tosca-
no, frisou a importância da palestra sobre técnicas vocais. Paraela, 
a postura das candidatas é fundamental para o alcance de um bom de-
sempenho. “Achei bem interessante a palestra de Laila falando sobre 
comunicação política, como nós devemos nos portar, a forma de falar, 
a expressão corporal, entonação foi muito gratificante”, completou.


